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Jogo de alianças e omissão das 
siglas deixam eleitor confuso 

Se de um lado os eleitotJes estão alheios e: de:sac:r.edi• 
léldos dos poli ticos, de outro os próprios candidatos cm no­

me da contenção dos gastos d� campanha, aca.baro fa,.. 

,endo aJianças que confundem amda mais �s e�e1 tor!s. Ê 
comum. por exemplo, um vereador iT ao escr1tôno �le1 tora l 
de Ernani BoJdrin para conseguir pr:ospectos e fa,xas de 
propaganda e depois passar no de, José _Tãvo�a �o� a mes­
ma preten�âo. Não raro a dupla �nvest1da_ sa1 v1t�nosa . . 

Ou t ra i.::01sa que. t e-m con fundido o e.le:1torado e a om:s­
são do nome do Partido na propaganda ele1 toral. Apesar 
de :,;er crime: pre\·lsto em Lei. que pode i nclusive acarretar 
113 impugnação do candjdato. alguns pre.fer�m correr est_e 
ri�co a ter que dar sucessivas e pouco convmcentes expL­
cações sobre porque escolh�u determinado partido ou que 

INTERVENTOR QUER PROJETO 
PREMIADO NA PREFEITURA 

O Proieto de Educação Bãsica para a Baixada Flu­
trune:nse. desenvolvido pela Federação das Associações de 
Moradc.res de Nova Iguaçu ( MA B )  e pela Câritas Dio­
cesana, poderá ser assumado pela Prefeitu ra de N ova Jgua­
çu, .segua.do declarações do In terventor Fran cisco Amaral .  
Ch,co Amaral esteve p.rese.n te à cerimõnia de comemora­
ção do prêmio IBt1ernadonal de alfabetização conferido ao 
Proieto pela U NESCO - órgão das Nações Unidas que 
cu.ida dos problemas educacionais -. que se realizou na 
últJma !e>.ra-Ieiia. no plenârfo da CãmaTa de Vereadores. 

Com quase u-e..s anos de: atividades, o Projeto vem 
sendo maottdo com recursos fi.nancciros que são repassa­
dos às entidades popu lare. pela Fundação Educar. Para 
o próximo ano está sendo cog itada a entrada da Prefeítu­
ta e da Secretaria Estadual de  Educação, que passariam 
a ceder as salas odcsas das escolas públicas para o fun­
cionamento das turmas do Projeto. A!ém disso, as entida .. 
des populares querem de,jxa:r de serem as principais res­
pon�ã,·e:s pelo controle adminjstrativo do Pro,eto, mclusi­
\'t: com a tarefa da con tratação dos proíissiona1s. A nova 
fócmula que vem sendo elaborada em conjunto pelas en­
t idades e represen tante:.s dos governos ê a de que a Fuo--­
dação Educar repassana os re-cursos direto para a Prefei .. 
tura. para que esta possa assumir a dmirustrção do projeto. 

As associações de moradores e as comunidades de ba­
H da Igreja continuariam ,no entanto. com a responsabi.­

Ldade poli1ico-peda góg1ca sobre o Proje(o. Em N. I g uaçu 
funcionam q uase 200 turmas e o Interven tor Francisco 
Amara l assumiu o compromisso de preparar a Secretaria 
Municipal para receber o Proi eto. Só que no ano que vem 
ha\'erâ um outro Prefeito na cidade. Por J SSO mesmo e que. 
o �-fAB e a Câritas OJOc.esana pensam em elaborar cs ter .. 
mm: do convb110 para ser ,entregue aos pre fe.itãve�s duran­
te o debate que a entidade prere.nde realicar no d ia 23 de 
outubro. Todo� serão perguntados !>e aceitam cumprir a 
proposta de educação básica para adu ltos. 

J Hd;ç;n contra sonegação do ICM 
pode alingir 60 mil microempresas 

A Secre1>1ria Estadual de Fazenda va desencadear, 
a parur de 1 de novemb ro. uma ope:, �ção con t ra a sone­
gação de ICM no Rio de J aneiro. que poderá res u l tar no 
desenquadramen10 de 60 mil m icroempresas que e.s l âo em 
! ! l uação irrt'gular� a ma10ria estabelecida no G rdnde Rio. 

Ttcn1cos d., Secrctari,c1., <;om base na Declatação 
i'lnual do !CM . rnn,rata ram qw dos 60 mil estabeleci­
mtntos 1ntgub res, pelo me.no- "'18 m1I tt."m foturamento 
anual acim a  de IO mi l  OTNs, " outros J 2 mil coutam com 
0 me.tmo !táoo em mais de um:s mirroemps esa, o que é 
Jll0Jb1d0 pela l<gdação que isen ta de impostos este. t>ta ­
teleomeotoo de,d� 1 985. 

CcID o d.�.�quadra.rnento 1i.as mic-roempresa!'i: 1 1 re9u­
L;rr_ � o Gove.mu do E.�taJ1J C5pc-ra •e r  uma ra;i:e1ta ,ad,cio­
naJ dt Cz\ 3 b1lhõe.s. o que oiu"-ale a umc1 fau de 7 a li 
r-or ct1110 da arreaidaçâo m.-ns� I do I C M . 

Para .a ope.r;1ção., a Secretana E.etadual  de Faten da 
v"lj mohahu,r j00 Í,t;au • O SupPr1ntende:ntC" de AdmJnis­
lra
B 

ç•o Te hulán.i da Sc�ietnria. Herbert César P 1 mentd 
a.rbQ · , obstrva qut: a ope-rnção não (01 de encac.h:ad" 

ún+ ,Jl!.lrqur f..l E wJo ndo teru in t ,�renr cm Jlrr  mo\'er u ma 
ÍI ,li il.rJ e J;l" • • mcn l c  M9orooa, prtf  nndo d(t r opor ­
bmda Jc os c.ontr1J:, 11 imc,;, q 1 1 c  qu 1 ren a  nonnahxut ua 
IHI.Qçã r. mo Jl'Ut-0 mpr.,. &J-10.a. o que poderá • 11:r ft::: ro lité 
o d,a I de ou!ut,ro 

At almcoti". hai cttt"J de 3(l0 m, I  C!.tubdcCJmemos. t..:B �
- --:,  • t1?I • o ctado Joa 1 1ua,  «rca d� 1 20 m , l  

no m1cr0(:u:,p1·csati., St:iJ u u J,;, J-lubc-1 1 C e  .ür 
B � a . .  c,pnaç;ão d ('nt1uaduunento dos C'.$• 

'r hnan trugu l  ,� f'fJíeltfJt li - TJd1 
h • t ni\Jo a bendiôar \'CrJ dr-,, mi r · 

J � Estor!o" 

partido é o seu. 
A con fusão fica a1nda maior se se considera que 

grande parte dos q uase 1 .500 candidatos a vereador seq uer 
te.m um programa para de.fendu, e pouc-os sabein que. te. ... 
rão que fazer a "constituinte municipal" no próX Jmo ano� 
Ainda não foi dessa vez que as campanhas assumiram um 
nível verdadeiram ente político. Os candidatos aparecem 
com a mensagem de que são a Hsolução do bairro", "a 
única esperança do povo". mas estão vazios em termos de 
propostas. Para muitos, a candidatura não passa de um 
investimento como o que estão acostumados a fazu no 
me.reado financeiro. Em caso de vitória. te.rãa Jucros asse-­
gurados. Em caso de derrota. é tentar novamente o·u mu­
dar de investimen to. 

CODENI PRECISA DE SO CARROS 
PARA FAZER COLETA NOS BAIRROS 

Mesquita, 5• distrito de 
Nova Ig uaçu. é o que pior 
está seado atendido na co..­
Jeta de lixo. A declaração e 
do arual Presidente da Co­
deni { Companhia de Desen­
volvimento de Nova lgua• 
çu ) .  João Batista Lubanco. 
Esse dado levou o órgão a 
começar por e5ta região o 
Programa denominado -
" M ut1rão da Limpeza" ,  que 
VJSa recolher todo o lixo 
acumulado em terrenos bal­
dios do M u nicípio. 

A Codeni con ta atualo1en• 
te com 17 caminhões com­
pactadores e, segundo cál­
cu los do ex-Prefe ito João 
Batista Lubanco. se.r iam nc­
cessâ dos 50 coletores . "Até 
o fwal do mês deveremos 
chegar ao número de 31 ca • 
mfohões", díz com entusias­
mo ao lembrar que q uando 
assumiu.  Jogo apôs a nter..­
venção. apenas f 3 carros rj­
nham con dições d e  uc:o. 

Div�rsa, áreas do Muni• 
c ípio de Nova lgunçu não 
con tam cem coleta de lixo, 
como é o caso de Japer i ,  
Eng -,nheiro Pedreira e Snn­
ta Rita. Algumas áre.1s de 
Belford Roxo e o distrito 
de Q ueimados pa�saram a 

João Batista Lubanco 

ser cobertos pela Codeni so­
mente hã poucos d �as. Para 
conseguir atuar em todo o 
M unicípio, a lém dos 50 ca­
minJ,õe!õ coletores. a Code.ni 
ter ia que dobrar o n ú�ero 
de garis. de 2 ! 0  para qua­
se 500 !Iabalhadores. "Es­
tamos fazendo um estudo 
para \'er se a compan hia 
tem condições de assumir 
essa demanda",  d jz  Lu­
banco. 

COVAS VEM A NOVA IGUAÇU 
PARA APOIAR JOSÉ TAVORA 
O presidente do Núc leo de N . l9untu  do P S D B  

( Partido d a  Soc,a l Democ,acia Bra>ilc :r" ) ,  A l btrtc 
Garcia. anuncJou durante um a l moço r�a liz:ado no ui  .. 
timo dia 1 9. quando foi oficiaheado o apo,o ac c.in­
did�lo do PTB à Prefei tu ra de No,·a Iguaçu , José 
Távora, e til'U vice .  An,onio J o!:ie Raun hei t tj ,  que dtn­
tro do esquema de apoio do PSD B está prevjsta ,, 
vrnda do presidente nacmnal do Partido, Senador 
Mimo Covas, do ca ndidato .i prde1to Jo Rio de Ja­
ne;ro, A 1  tur  da Tá,·ola. e Ja dtpu1ada estadual H e­
lone:ida Studar t ,  en tre out ro$ pol i t icos d� renome na­
c iona l que compõem a bi1 nt:ad.J do ma i� novQ pJ rtjdo 
brasileiro. parJ p.a rHc-tpl)rem de um �upcr com 1cio que  
d"ve.ra !'.ie r reali.::3do na d l \nSJ de Nova l 9 u.:içu com 

a região oeste do. Rio de Jane- ,o .  E�ta til i,rnçd vi ��1 
a troca de apoio entre os do1.s ca1 1d idatos. "O A , rur 
d.1  Tá\"oJa. • rr.,v� Jo Núc leo de No, a I guaçu •poi.i-

' ã o Jo.sê T ""º'1;1 � eT I 1  u a c�h: no» da rá o seu 
apoio",  a firmou Alh<-rto Garda . 

A lberto Garcia d.firmou a i n<la  que ... ( .'tcol hn de 
)OSi" T-ll\'Ora se d..:u de manr1ra ba�rnnre nntu r ;I J . 1 1 pOil­
n po:)tU l'a poJ J t 1r.D df■ Artur da Tâvola eH�1 mu to pro­
J ima da tfc· Jos� Tijvor.d . por JS!O �scolh L"mos e-le t:o.­
mo hornc:111 a str ,1poiado pc-Jo Pa r tíJo üq u i  em  No,, 
'\"ii l g uac;y ' "  Segu ndr (�llJ.;i,, • .u 1J i ., J,1 A l 11.tnç.t en 
t rt J oo.� Tá\•ora t: Ar u.r ... u Ta\ ola 5\l l'H l t t ;.1 pa r t i r  d.J 

p r upüsto Jo candu·fo to  � vi:reJdor pdo PSDB do Rio 
de J a11d:o, CI.Jud fJ St1 lomiío. 

Jo f T.1\·0r I t1f1rmou qu� hã uma grande af 1n1dd ­
de d• 1deta en 1r,, ele e A n u i  da T vnla e c1 ue ,h,.
9 u a � , contlu sâ()I dep..:.,. J� i1 :t l'il t r  LI U IIM p,tle.s-, 
1 1-a do taudu.la 1 0  do PSD B  u pr,ki to  do R,o ilc Ja-

ne[r rco l i:�Ja no auJitór ·o l-1 ABI t As,c,ía\âU 

_ Br sll,tra d< l mrren-.. l .  _____ ===•----

JERRI SIMÕES QUER VOTOS 

DE ELEITOR DESCONTENTE 
Correndo por fora e cem 

chance:� de i:hegar a d ispu­
tar o pnmtjro lugar. Je. rri 
Si.atões, candidato a Prefei­
to pelo Partido dos T raba­
lhador es ( PT ) ,  está nser­
van do .seu podei; de fogo 
p a r  a o mês de ou rubro. 
'

1 Não te-mos dmhcirc paro:. 
fazer uma campanha mil io­
nária como a de Boldrin e 
José- Távora", justifica. Em 
sua opinião. o povo está 
mais preocu pado com o que 
vai comer no almoço e jan­
ta r que com a propaganda 
e.lejtoral "A inflação e a 
_perda do poder de compra 
dos salários estão tirando o 
povo da pol ítica. A onda de 
descrença ê muito grande". 

-diz . 
Em recente pesquisa en­

<:omendada pelo em.presârio 
, candidato Ernani Boldrin, 
-0 nome de J e.n:i ç\parece. em 
quano lugar na prefo:.re"ncia 
do t:lei torado. Em prime.iro 
vem .o próprio BoJdrin . . .
( PMDB ) ,  com 20 % dos 
en tcevistados, depois o ad­
vogado José Távora ( PTB 
PFL ) ,  com 1 2 % .  O 3' lu­
gar. com l 0 )f ,  ê de A luisjo 
Gama, do PDT. Embora 
tende·oe tcsas, a pt-sqll.isa de­
m.on stra um resultado a par­
tir do que existe: hoje de 
propaganda na cidade. O 
candidato Ema n 1  Boldrm 
leva uma vantagem sobre 
Távora por ter sido candi, 
dato duas vezes e por tec 

uma rede de lojas com. o seu 
nome-. 

Para J erri Si.mães 1' pos­
sível o PT aglutinar os vo­
tos dos desilu didos e des­
contentes com a polit ica. 
HE-stamos lazeodo um. es­
fcrço nesse sen t ido" afir­
ma. O PT está recebendo 
.idesões de candidato• do 

JERRI SIM.OES 

PDT e do PSB q oe não 
conc:ocdam em apoiar Alui­
sio Gama e João Lui: do 
Nascimento, respe.ctivame::n­
te. "Somos os únicos com 
uma proposta Yerdade:ira­
mente socialista e coe.rente". 
diz )e.rri. para explicar as 
adesões de nomes como o 
de Ad Silva e h·aní.c Lobo 
que, embora candidatos pe .... 
lo PDT, estão levando o 
nome do cand ida to a P re­
feito do PT. 

l 

A graw: crise econômica. 
p·or q ue passa o Mun ic ipio 
do R io  de Janeiro é vista 
por Jen:-1 como um exei:nplo 
de incompetência admrnis• 
'.tl:ativa. "O Prefeito Satu r, 
nino Braga e um homem 
con-eto. mas despreparado 
para admí.nistrar. Devia ter 
agido com autoridade e de­
mitido quem não trabalha. 
Ao invés disso. con tratoa 
mais 30 nlil serviáor:e:-·'. <llZ 
o contador )em que defen­
de para Nova lguaçu a re­
dução do ntimero de func.io­
nários e a modernização d.:. 
mâquina administratiYa, 

CANDIDATURA DE JUAREZ PEREIRA 
CRESCE NO CAONZE 

O candidato n -vereador peta PSB. professor Jua.rrz Pe­
TeJra. atirmou à Teporta�m do CL Que sua :andlda,tura vern 
crescenclo a cada d ia. principalmente no bai rro em que re­
.8Jde, o Caon2.e. sobre os problemas do bairro. o prote.;sor 
Juarez pretende. easo oc upe urna c-adein na Câmara Mtr­
n iclpa.J. tratar dOJII marras que cercam o bairro que, com as 
chuvas. L!8usam_ desmoronamentos f reqOrr.tes, rr.�uJhndll no 
dtrrammnento de tonelarla.s de terra. no b 1lrro . "A 5olu�ão 
- diz - serta o proeesso de saneamento  e pavimentação" 
Juarez entende que a -Prefeitura a t inge apenas o efeito det­
xando de lado as cau.sn..s. 

Sobl'e a:s provldéncla.s a serem tomadas a nivel m D.nl­
,cJpa J .  Juan-z c.llsse que o primeiro passo será resgatar u dig­
n idade- da Câmara �IunlclpaJ .  o que podera .ser foito pelo 
r-róprio povo. esc::olbendo corretamente O-" ..seus r:!pre�enten­
, e� .  •11 os Vln1e e qu . 1tn; vereadores que ar-0ia.vom Leone e 
!Ua.!i t��rrup�•.,; deveriam ser . punido!-, até mesmo os C>mis­

-
■..ot. pois f)Jnissão ronlbem é cnme", declarou Ju:u-e,z. que não 
4..."0mpn•ende por q ue o Tribuno} de Contas do Est1do não 
.tntervtu no itunlctplo ha mais tempo , Para Juarl3"z, o povo 
vê a In t ervenção como um.a medJda de tlns elei "ore!ros , ' E 
(Dm rarão POr que - Indaga - Moreira Franco mi.o r n­
\'esu u  d,i r:mte a gestão de Paulo L.eone? A Si.t uaçJ.o e- oc:l­
.Donnl'' . 

Dl CENTR.U.J.ZAR E EDl'CAR 

segundo o candidato a oereador pelo PSB. um dos ob­
Jettvo.; do seu p·rograma e do se 1,1 Part ido e rl,e.s,�en tra!tcr 
o. admlnlstTa.ção, crfando-f!e .s 1ib-secre tar1..is Para.. d.ar m ,u,=; 
autonomlo. aos distrt los Juare2 aurma Que de. iebre a:man. 
r:lpacfon.lsta, ocorrida durant..e o Goven10 Leone e umn prova 
das m ás �dmlnlStrações anterlorP.s Outro rrobu�m:l l' l t  ... do 
pelo pl'O!e.ssor e o da educa.tão no Munktplo .ruare2: P�­
reua p ret.ende tmplant r 1\isc-ol :1� pr,.. (1',;�ional.s a ntVi>J me­
dlo pnra. aue O aluno fia.ia habll itudo à t"ntrenta.r o mer, .. a ­
do dl" tr.1 bsJho . " A  m :ilorio. dos crtJ.nça.s s e  ,·ê üt:rtgada a. 
targar &. �seola par� procu rBr o ::-ub•t•mprega par:, c1 1rnple­
ment:1r o rrçamento dom�sttN. na t·!J>E"rant:i. tft!" re,or•-a •  
r m. a escot:1 0 qut:- s,: ralmente nêio açonteC"e''. n 1 trmuu o 
camJ���;�· a rn.ndtdatura. dt? Toão Luiz de No.:idmt- n to Jr . • a 
Jango ruart'Z Per�ira dtue- qu� r�ta dando t1.1du " Sf;'U apoio 
pols a� trata de uma ..:.::i.ndJda t ur:1 ultt!ma.l. lvn, "'o?trida para 
0 ri• �atP Ui;' Nova l!fUD.ÇU . 5 �u11l 1l .T11a. · i  um do.s ob�etJ­
vos \Íl· Ja.riiJO é traz.�r novos cml>!�:sar ll')s r>nrj o Ml� Uk1ptu 
a umentando a.s.s:01 su�·1 .arn:�,ld :llí.to t r lbuti\rl:i A saId a dt: 
J�� n�o do PJ\IDB, ..... t:gundo o c;tndldato, .SI! d eu  L'oruo o. ,suo. 
proprta a:uda, p o l I u.mbas con1et:t1rnm a ptrcttbt-r os M.n.s 
rn�ram�ut� e-ltltoretr,15 do Pari ido Out ro p.; 1 1 to qut!' uceJe­

ou .sua �td:4 dos quadrol!I do r!\fDB foi o 1nere � d.C"" Mo-.. 
rc 1m Fruntc.,. que .1u.•rvju pt1na.., t'úlllO um l ll5trt.Jm.t"nL, do 
P,t1tldv p:.1 ra J"not r Drtrol:1 atr::i:v• cto. /\,Jt.am,·u._ Of,tJll:JCr � 
l lca "um bolo.lo d!.:! g;:ito& \" rat�•· Juarcz rr\ U1·ou 1tnd:1. 
co.nttfdatos t., vt>reant.·11 dn PSB Que o llo t-Al Cundo o ., u  
anoto " Jo ngo "Em Lodo pjlrUdo <lt$1é tem Uqucl 
Qt«, tQtrem pc.r·, o Judo do podt.:1'1,c; ..... :vnVmt f!o A ls!o r:u  
c l 1  rm, de! !.:; 't • d� cou_5, 'enl t.· •�o  p, l ltka 

CEDI 
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= 
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M u R 
A �ERGIO PONSECAI 

Motim 
e.cm o t1Jn.bNro qut> C'u t enno. 
il"U Dá.o t"01J1Pn> .nPm brlgfl 
Não .5cl de onde \'cnllo ,  
n.a ..-1 pra onde lllga 
Talvez eu me- veJa 
a belr.i d,. mlm, 
U'cendo o mot.lm 

que � \1da dt!-eJa 
Toll'� eu pergunte : 
parqur estou v1vo? 
a qualquer unn...�unt<' 
que .sulba o motivo 
da noUr JO. UJOrtm. ,  
d�1 fuga d n s  Juas: 

quem pós C'sU. porta 
no fundo dns runs? 

Só cnrrego em meu l�nto 
a cara e a coragem. 
ma.s �• que.' p(' rtEnço 
também 11 paisagem 
e qu�ro uma �tnha 
que- acenda o estoplm 
do me-u tambonm 
num bloco da Penhn. 
Talvez eu pergunl<, 
porqu., não vou mort.o 
a quem quer que se junte 
no rneu dese.on!orto 
e que saiba que eu ciSmo 
comlgo e com ela; 

quem pós esse abismo 
na minbu janela? 

GRES PORTEIA 

Vem trn.ns'.:orrendo >nimado e proeesso de .. colha de 
samba-enredo na Portela O enredo é por demais criativo· 
ACHADO NAO E ROüBADO seu autor e Sllvto CUnha que 
rastre.ndo_ o descobrtmento do .Pa1s, recoloca esse tema' sem 
o ranço hllltónco fixado pela cultura ol icial em nossos 11-
-n:o., e escolas� com um sutil toque de hUmor, ele propõe 
uma tt•vollaçao daquele no.sso momento histórico . Vá.rios 
autores trabalharam o tema Vale citar :  A r  y do cavaco, 
Dedé da Porú!la. çarUnhos Madurem,, J. Roc.htt. Carlinhos 
ele Anchieta, Jl>b<?lo, Binha, Neném e muitos outros . :;0 en­
tanto. como rerrao. encontra.mos uma. passagem no samba 
de Carllnhos de Anchieta e J Rocha, que merecia ser sim­
bolo da proprts. ala de compositores da Portela:

N1111ta linda car;;l ,:ela 
tamb•m quer,, ri:s,Jv 
com a. A.pia d.a. Po.rtela 
ntMa resta popular. 

A Portela merece. 

,n:i:: JB.ilAOS, OS TROVA.DORE 

No meu humilde nver 
a sohdão é tamanh:>. 
que SO me falta pel'de-r 
a sombra que me acompanha. 

HECEL PONTES 

., s �r-,presa 

" lei. 767-2725 

VOCE SABIA ! 
(P.a ra � e�rnoa o !'nLed1;Ãdos t,uTlnle, 
cLt. S.Wo U,clo&io> 

ANTON IO G R I I  O 

Que no..;. .i.nlJS mOJ,& tie.ncbros0$ e. cruks dff. dltadura mt­
Uto.r, duran � o OovP rno Medld, natun,.imf'nt quando ª''-ul 
tltfenduuno,, com unlla."- dr:ntn � mt-do. as Ht,trdádCS de-

���i:i!.""!i�n �m::O%'TI�'�'i:�/io '��
n

t{J:::':
ª
�t -��: 

na1ztnho valente-"'l 1 

<.:ue R,oo3evelt, r t\to ti<'la pc-imelra vn pre: 1dente dM 
&tados. Unldl)._,:; em. 1932 t' re:.,.ponsave.:l , atra.vb d.o 1 ti�
Ceai", pda recuper•ção <>e0no ca da i;r:inde na,;ID do 
no.rl" depols. da devastadora. crl�e de 1�. era acuaado de 
populLsta - e att dr bolche'\';que - pelos .. ua !llall Lrados 
udyer�árlcs roHtlt'os? 

Que Oa.rcy Rlbe.iro \ruiplrou-sc em Anlolio 'I'elxotra parl 
lnt>ç"r a Idéia revoluclonflrla dos cu.Ps - ccco!u de turno 
U ntro, d<" tempo \nt.egral , "·e tore.s da democrat.za�:io !nten• 
1va do ensino publico? 

Que Anislo Teixeira, grande educador brn Uelro. pen.<.ou. 
o ceutro Integrado de .. cala pUbllca ,u JIOr volta de 1934 
e que a rnaiorla dos protessorcs e profcS&uras, n.o ccJeltar o 
projeto e de!conhc-cer o. í1npcr tân•·l.L C':trey ea•.â no rr.i­
rtlmo. 54 ano, alrasadu 1.:m t�rmos de educar.fio? 

Que /\nislo Teixeira, ao defender que a d moccat!7A\•ão 
só serl.a pcsStvel através da ex.,cução do t•ma •·escola para 
todos''. nada. n:uiis tazia do que tentar aplicar a reahda.de 
bramlelra pnncipto• defendidos pelo notavel filósofo e pc• 
dogogo norte-americano John Dewcy, de quem Aní>io foi 
aluno brilha.nle na Universid>de de COlumbla, onde diplo­
mou-se em Cicncla.s ja, Educação em 192311 

Que o saudoso e t41entoso Mârc\o Cauh.no, orinca.ndo em 
sola de aula com protOns. neutron;; e eletrons, foi o prlmetro 
profe,sor QUe conheci por essas baJldllS 1.ocado pela preo­
cupação pennn.ne.nte de ensinar os seus alunos a pensar? 

Que em Nova. Iorq_ue exi::;.te, orga.a1t.íldo e atento, um 
Fanclube dos Poemas de Ruy Afrànio Peixotoº 

Que Fidel cast.ro é fllho de espanhol. abastado plauta­
dor de cana-de-:i.çilc:ar e que doulorou..,;e •m leis em 1950 e, 
pouco depois, passou a de!ender gratuitamente •�tudantes. 
operários e camponeses perseguidos pelo regime sangrenw 
do ditador Fu)genclo Batista? 

Que a palavra caudilho l do espanhol, caudll ln)  s1gnlf1-
ca. tu América espanhOla, os chetc, politlcos, ci"1S ou ml­
Utares, que conquislam o pod& por melo,s em geral violentos? 

Q,ie a divina EJizeth Cardoso, em meados dos r.nas 30. 
chegou a Oert.ar com Leõnlda., da SIiva, um d o s  matou• 
craques do futebol mundial, consagrado tntemaclon:umente 
nas copas de J<l e 38 °

Que º"" OllmpllldS& de 1936. em Berllm, Hitler cb.egcu

a roer as unhM quando ,au o� .5i.- - . �  35 arianos s"1'renl 

derrotados em várias modalld;.des p e l o  ranu.stlco negro 

Que Noel Rosa morreu aos 26 e que Uly.;ses O u.tmarã.,. 

Já dura llá 71  anos? 

norte-americano Jcsse owens? 

Que o l)Om cineasl.n. Arnaldo_ Jabor revelou hà tempo.; 

um terrivel pn,concelt,, elitt.t.a, tao típico de gente de sua 

classe t médl a l  e for�ão, ao_ dize r que não entendla como 

um negro Cartol.1 �ria.de e ,1.vido nos morros carlotn3. po• 

dia ser portador cie um� poe•la tão delicada " de uma ln•· 

pi.ração tão coll'\ovente? 

Que na sova lgu;içu de Ull'> 30 anos at.râ.s nós conhecia­

mos, de cor e sa.!le)dO, o nMnt de t n d o s GS candldatos- a 

·,ereador? 1 

Que a par.nó!s antl-brtzol t� J i•u•l a Jinlo Quaõr03 

e andldalo a presidência da Republica? 

Que Brlzola não é nem caudtlho nem p0pu! ,1a. qu• Brl· 
zol" é :,lmpl�mtnte um nQClonaJlstn e q•1e, só p� eAle mo• 

uvo, ele p.ma!s chegará ao Palãcto do Pl�n,1to? 

Que, nnaJmente, o Brasll t"m j elt<J - apes:a.. do sol-
mismo re.na.nte, do cetic:JJ,mo 11r1pernnle da v-1al�ncf n  cho­
ca,ole, du dnlsmo revoltante e da corrupção trl.� 1nfonte.,  

E PEDRA 

DE 24 A 30 DE SETEMBRO DE lho 
-

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO . 
EDUCACAO f OS MEIOS Dt . 

COMUNICAÇÃO 
ROGER!O SILVA C ARnc, 

Diz um valho dlt.a.d, que não ,� pode 
SQ 

ma.ri. E .  puece verdadeira -esta sen�n,;a. f1!m.ar COnt� 
Imtd•a tamtnte refllr.o aobr9 um.a a.ct.rituad, 

dDA �?Potl.SàVf-1, pPla �t1C2 ão. diante d� ab a l)U � 
do J)Odt::r da et:imurucação ... \IIQa; a=cs.t,,'11'! 

_ S l:>m�lartl q\Jó alguns poucc1 n:,m 
� em n wnrru redutido. de d l retorH.- 0J�t.a{..a "� rotet)S pr0ff"U0t� que e t'mpeuh.am na. . orc:s " 
educar, de rl)rm:ir trlt�a.mtntt'" e humnni:•hcU tartra , de quP. e d.vit..nt! com a atr.xldadt' da v1o�r uma �� Ma-'\. em contrapartida. ê avassalador r�

cta . �-&tui me,ma g,.ru: que. Iançadu no ar em nada num�ro ii. 
pelo contrãrio ; a JastJ.m O homiem Qe d�ucam t , 
f!' de . seu st nso cnt lc.i:J . ua ign1dadt tni.·• 

t neteHIÍrlo um esforço f>m con,uato  ,:,duração bumanlzadora, mas � prtciSo g�b�t 
lll<lf<>fii "-

mettmen\-:, maLB amplo para com O d . 0 ª celtí.p 
progr�a. '!�l t.ado pura a Pt"..SSOO. hu:�:v-olYtmt'nto de 1illi. 
. O.:, meios de comun k.ação nos tf'alrni ln . r1cl0d. aumentam a notsa pt"'r pll-c:tlv · d"' :

e

� �n,..,.. n�cos Jares com pr?posta.s cria?jva.,s e- /i.nãm· .�r ·n-:� tor 1? e �-�.._iaso pr""ocupantf" o convtte .ao co':.a:iG é no­ma . e mcmor. ª" vale qu m tun r · ao 1.-
� �<>d•r de . envolv,m•nto por pro1!s1':�!I

.ad

:. 
rom i:ni 

.. uJa ma,or tts�ialidad� é t-oonncer 
5 Jl?Gpa'@'1 • 

Vai,. quem t em o carro do ano cigar ro do ator f' .. � Ab�e-
, a ca aUia da m?da > 

r : aracter izando Qlle O Lll'lporrao�
i

é
m 

Ulllt Iequ_l" IIO con.nur..­o er � nao o ser . 
Poderlarn oa metos d@ com -mfflt.al"d1d,. no entidà d� 

unicaçao �e�envolver wr.a 
que o ter? que o ser é mais unpor--.aa�e dJ 

Se qu<r•mos u.ma •oc·od de o valorizar o s.er humano �k,a me�'I\ .r� �ste._ é o princip.o• 
possui !  Não s�na es� um bo que, e e. e nJL:) peb QUe .... 
ll-nof.1 iodisf'rt.minada.? 

m camtn.bo no combate a v10-

t. necessãro coragem para 1 c'Jnsc1entes de que ll!'!as não 
le an�u h'la..s semen 

outro! mas rm trm]Y.) hábil 
�.u:n.).r!',a d� um dia pa:r3. 

questtonemo-nos sobre uma ve d tf1rao _ _  All mesmo �G 

QUe nem tod0:,; so dão c,onta . 0 • ':' que mcomoda, ma., d •
o u  seremos todo culpados • u �omcs todos respo�,; 

Rcgerio Silva Car�O:IO é alun J• an�. '!� Faculdade de Edu=•-º 
do curso d• Peda;io,;l 

- - .lõpo,.s --,ao Dsorio CamlJO,, .!lltc 

UMA "VELHA" CONVERSA
PA.iA UMA "NOVA" IGUAÇU

ROGtRIO co-n
Para le!Jctda.de oenl da ' � :io (fo Estado. através, do :rlopu;a ão lr,-uaçuan3 o OOW.· 

tervtr no Municip,o �•  Nova 
b�n•I de Coutas, resol'l>!u 111· 

t-r rn.uto drasUcamenle e U3'1 ª ·- que vinha endo � 
pelo •x-Pri,felto Paulo. t,':; melo a dlumcras megwar:<1a<f,, 
su fellcldade, foi escolhi/e 

e sllll lr.ln;-, RelorÇ2lld.o • am­
igue ,uan(I por adoc:i.o e p�l'�omo Interventor, um cld.ul:.> 
mu,Jdade lotai ,  0 vlce-go�•c3 

resneltado pc: lod, a ... 
Uru; Amaral ou, alm le.; e a o r _  Fr3nclsco de Asm 1.11:· 
nh•.-samen\e cb.lmadl 

111 nte, Chico Alllllr:>I cair.o r cati• 
a,· resctntar que Fnn rlo. teus �migo; Litü l)O.ltO, dCHt 
,·1•avel a saída d 

e co Au,aral tem prorado que eu � 
�m toma.do lr� 

seu antecfl.!SOr atravé.,; da� medltWI !:­
arrumar 1.1, e· .. ! . .  • neste pouco temcn d!? .:.\·erna. ltnw 

Com a su.1 lntUca ia 
.N'ova Iguaçu curg_lra 1/ªra. 3.!'i.i-umlr como últfmnt:)r a 
!lil.55a de mai$" uma, 8�. no.s, comentáru;;;;; eGmo • ·iw oiD 
vat d�r CE r to.. Apesar 'a �nh:\ do P'!l23 · ou v tll!:S ,·�t a: 
pul'1Çao mant.o . ., e. •� deeJ�nçces pe�tu • r.,. 
com toda raz·to ª .. 1!ua e.anti nça., em Fr:m.c1sco A� ! 
pas. outras �,.,ffl��ta.doo resul tadas llgo er..,m :  !'Ul! l!lll· 
tuncionã.rtos 1r;egulann�' i.;eiculo.t recuperados. c!ie.çrr ... , ,. 
SC!brem nelra, 0 orçam n · cont r 'ltadcs e q u e  onPr.vvffl 
lo& dó cen' ro da .., ,dadrn•n municipal. rllmln�ção d.i, =
sera que i'ita,,. medlda.sl' 

-� te. Porem . umn. duv1 cla p iarID-,llfCC. 
vet\t:)r tem consta nte-me � 

�ll elettore!ro ? o cc. !1'l lê-. p ra. l'izcN>S d. vot,, n � '-'ertlclo n popuíl<'ÜO I IU!l'iif'-"' 
eletr!:un:e pa uiÍst· • _onal , orlund d ..m tll-
ao cx-Oove:rnd;.or ,;1 � tnflsslunu.•o .  nUIDJI. cla rl!s. inn a.-U:.::. 
to l..;cnel li� Mourrt Br1201 

:> "º R io d J .Ulefro o eng, h•• 
e Jllrulral Ja. ae ª Pergu.nu,-se , sera qu,· F' · 
u ro1.,, e n� d ,��u 11· o pod<' , hol esta .. 

r.u:.;mo ,·oto em cc.tCllla{
1 D!;t<Jn, MureJru Fran,., r, ;i.. 

Moa r.o t"'mP"O 
que tt ,� Unto cr,t •a" B u:L r:ii ... 

oey L'Jll c:idela �lm :::rretr:. de 1 �86 o 'Pre id nte Tr:'" .. � 
çáo do Plnno Cnmtd 

0 e televt3,,o, 11.nuncla'l'll a lll!pan 1 

u, · e m -:Otllco Fi:i cüm um dl.lcurs eletrmuille, r 

d dlac 
IJ0vrmtro de 1086 vlr.riun ct lf'1' E'• l > d ,  r n l1<ur u�so dlore•ra Franco etell<> QovemacJDt t 

Pl�no C'Tcr? "' '"-' pol,; da tlelç�s 11, prova d, �L 0 

t is l lorrl ro.s com aº 
J:" ·ou  _ e um pfano p po!LSta cma ,i;s 

crc a�t1.1) elo t � ng I am. --, 0 d01 P • 
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I Negócio é o seguinte: 
arthu,· cant.i lice 

• 

QUESTAO DE CONTAS NegC)Ci0 e o �cguintc .  quo.ndo t rê.t pes,og9 
võ.a rrpresrn:u uma t-ntidade, o dJnhqro para 

\�ida de r,.portrr oão chega a �1:r ft\cll e despesas dr pronta pogamcntio dev� hca r  com 
0 ,,;:çU trabalho nem Sl'mprr , comprre.ndJdo, 1ma delas r não ser di&lrfbUldo entre as trts. 
princ1pnlmentc quando ct-rtas pessoas conslde- Uma pe.s�oa flco com<> · calxa • faz o.s pag�­

rim•se p�Judlcada.s pela pubhcoção des:.-n ou menw. guo.rda M notas, 1 �dige a prt=!.taçao 
daquela matér-Hl outro d•O.. ao pJ;.en:t"r mru pa- d(t eonta�. Tudo mu1to rac1I, mas. pelo v,sto. 
peJ dr .repórter da • Olt.un� Hora tCnde-rno da on Pr<'kitura de Nova Iguaçu prt-t�rtam taic-r 
B,a.U;::da 1. cstn·, na Pre!t.• i t-ura de Nova Igu.a- ílS coi1u.s de ma.neJ ra aompllcada. E d1'pOis n ­
ç u  r l á  tome! ·onhf'-<• 1me-nto da e.xi.skncia d e  i:a m a.angado.s com o rt-portcr quf' escreve so-­
um proc(s,;o rnvolvendo urna questão rc!ett'TI- brl! os latas compUca.tos . 
i, à raJta d, prestaç.ia d• conta, . 

Qu,:.s<ão de "onta,. ,empr, en,olve dinh•lrv. LENDO OS COLEGUINHAS I l l 

=:�ctf;o�
r
���

t
:Cj�

m
a c:;r�1!�� :u�t� Quo rta-f{'lra, o Jornal do Brasil publicou 

tas tgreJ� de crentrs:.. Nas a..�b1éia.s dos um enorme editorial para exigir que o gov�r­
�rtuliriO.S, quando estava cm dls<'USS:i� qUà.J_- no estadual taça uma intervenção no Mun1r1-
qatr t'f\lsa re-tettnte a .&alári<JS. o Edinocl Ja a Editorial do JB, até agora, não deu 
tribuno e coin seu trt>m_endo voZeirão ex.ela- "D1. nada . Tudo indica que vai c:on:inuar não 
man . Qompsn hejrof . dinheiro � sangue t dana em nada. pois, além dr não haver motivo 

QUf'r du•�r. tOda a "\--S qur tt>m dinheiro no para essa interve-nção estadual no Ri-;,, o JB 
meio a coisa. fica cot_!lpJicada. prlnç1po.Jmcnte cão está com a terça que, pensa t.er. 
se na hora da prestaçao d.e- contas apart'ce- algu-
ma duvlda Pi"Jr ainda, quando não aparPCt· a ,No en?rme editorial .  o JB ma.is uma vez. 
�13ção de contas . aproveitou para jogar cahlnio:-,o5 torpedos con-

Mas,. \---Oltemo� ao proce::i.So existenl t  na Pre� i ra Leonel Brizola Afirmou num t.recho <Ao 
fe-itura fguaçua.na. Em fevf"re.Jro de 84.. exata- l.:berar o J!lgo do biChQ . o governo Brltola a.r­
ment..e nos d ias 3 ,  4- r 5 .  !oJ rea.Hz:tda.  rm Ara- qu1vou a lei e autorizou ao s,·u je,to tudo que 
ruama. a I Jornada FJwnintnse d«- :\!lunicipios. é antl-sociaJ 
o tnt ão S"cretano de Govern'!l df' Nova Igua-
çu, W igberto de Carvalho, en_tregou à Srn . Ana- Tudo mentira do JB, pois O Jogo dO bicbhb 
h da SJ\'el�à Leo� 500 1 9um�entos) mU cru- esta Jibcrado. não só nn Rio c."omo em todo o 
ieirot. Na t�. ainda nao vigorava o cru.20- Bra&il. ha mu,los. e muitos a.nos . So é proibl­
ào .. Esses 500 m1J cr�elros !'.lr8!1l GSSim distrt• do no pa pe), para inglês ver O que o JB nem 
l:md0>: . dum>to, m,J ao Prcre,to Leone. 200 ninguém c!lluegue esconder � que Brizoln. ape.  
:rui :10  vre 6tlv� Ramo..\ e 100 mil ao então Sie-- sar  de não fozPr u m  governo perfeito (�rte,­
ue!.ári:::, .dt �1c-uJtura �ou Já era CoOrdena- ção não exis tr1 , l rvou seu governo até o fim 
dor d• �uni�("ao SOC1aJ " t Edmddo Carva· com muHa compeU•ncta 
lho. Esse dinhetroi na dcatjrwdo a ,despesas de 
prODtO painune.uto t Jetuadas duran 1 r  a al 
Jornad3_ LENDO OS COLEGUINHAS 12) 

E�ranhu.mence, com data ele 6 de fl"Vcreiro 
porrann, drpol� da Rrall,�ão da Jornada'. 
P;'lllo Leont'. S lva R�os • Ednaldo Carvalho Nãn se pode elogiar o Jornal de Hoje • OU·
3�:S•:na.ram º" re.c 1bos rt:ferente.s as quantias rr•  tro dia �crev i  que o jomaJ do 5orridentr Val ­
c<b,das Ma.s houve mais um fato e,ctranho: cir Almeida t inha dado uma m•lhoradazmha u.:n ano depcns. W1gbe-no de Carvalho dtV!>lveu m8..i Jogo teve uma recalda · quarta-felra nõ 
ros �ofres dn Prefeitura a fflf'�ma quantia dcs.- chamado r�n-pé da pr imeira página sa.l� iK­Jna ª � taiS . pro_!ltoS pagamento Quer di- �= . V1olenc1a aumenta na Baixada o Secre­
�rr. ot1cL3lmen .. � nao t i nha havu;10 ncnbum3 to.rio dt: Policl� C iv i l. Hêl io Saboyi Informou t:,;pua que a crhnJnalldad.e-. pr-inc ipaJmente na Bn. , xa--

Q d . . da . diminuiu At,nal , aument., ou e.si.à dimi-
F.dnal��n C 

O ::a �aterl3 sa.1u na UH-Baixada., nuindo? Na rf'al ldatle. não está diminuindo é a  
•bc-rrecido�

r
,,� � -�e 

er
1
onou _para mim Estava avacalhação existente no JH, onde O colegm-. qu , o ieou mu.ito nJtm para nrut Barão Azttl m, acusa de demagogia e 

::- 1� minha �aagage-m pela Prefeitura foi a �firma. tolamente .. _ que neguei o. pr1..-vaJênc 'ia do 
t,J;c-ação 

:: posst�el Ed.nald,, �chOu qut- a pu- etira Mas fui muito claro ao escrever _ Ma t.., 
Tda 

mat a pod�rá prr1Udtr.ar sua can- uma vn - que- a et ica não podec se"Jr de bi-
i,ru��ªC: 

veread�_ peJo PDT .. Garantiu que ombro para escondl't as mazelas d'J Jornal ismo " 
tngu 

nw ªl ,gbo•rto. a quem havia en- dos Jom•Ustas Essa conversa de que o JB t 

!«.& !nPf notas u desJ)C'Sas por ele eft•tuadaL avacalhado OA.5 ,ma meterias porque Ili não 
t unpdo � 30 Ed.naldo QUf'I taui: not.a.s_ não tons ião boas as condições de trabnlho é uma con­
◄

eJ)'J:a· 
d;��a-s sim a dtvoJuçao. 11m ano '7etsa qu1• não cola maJs Ao contràri<J do que 

d,, Caiva..lhQ ue r:rnniros_ MostrtJ a� Edna.J: pen.."la o ingênuo Barão Azul , o nome- do Val­
Clda f'.S("rfVlq 

. mo reporter. nao in\i'ente1 t1r AlmeJd.a não fica mo.c ulado pOr causa das 
mem� e%,Quistt� 

matt:n.a &Obre fatos re�- m,nha.s eritlcas . O qu.e macula o Valt'ir é. por 
doa pelo.s qu� e.stioq��::!� 'i! �r esctar.-ci- t-:Xcmp?"J. o .seu . comporta·mento pohtlro inh'lra­
CJll' do c.!nco oe&$0n..S· \V i,! nvolvJdo, e �t.ntr onnrtun ls* a .  dl'sUtuido dt• qualquer con­
P:t ulo Lrone. Si lva R3.fflos J: td1�do"��alh6 ;;;��:o id .. ológ-fc-a. A�abou o e paço. Dtpo· tem 

--- ----------- --- ---l 
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ALVARO VALLE INDICA 

PREFEITO 

UIZ MELLO 
VICE 

RENÊ GRANADO 

..-.J ll"iít::..  

f _ _ Nossa. 1:>iocese,-
• D. A D R I A N O • B ISPO OIOCESAUO 

A Ríblia Sagrada em nossa ,ida 
A m ulflpllcaçilo d o s  Circulo.. B ibl l  os t 

um .naJ t:viden1e de GUe o Povo q�r co­
nhe-ttr melhor oa Uvro.., santos. p a ra a1lmt:n­
lar o, Fé Q.Ut' recebemo, da l&reJII 

� Circulas BJbHcc.3 encont ram 1.,cn aco-­
lhtda., iurttcula r mente no Pov0 !!:Jmplts. trm:;; 
vez Por $t"ma11::i. lu nüun-se a:; µe�o� pan1 n le11ura da Btbl ia1  po.ra meditarem c.,orc· o 
�;r�c!!.

gtfJ.do C parn t l rarem c01,.seq\léntI J..S 
Sem. a aplicação da mensagem ae Deus -a 

:��: ���f�eta, pouco nd ian ta  a le i tura r'os u .
Podemos � l m  perguntar &&:-mpre <te novo : qut> lmporlãncLo !m o .Blblia S:;gra.  da para m i nha vida pcss011l? qut: ,nudanç�.s te� Lraz1do a medita.�ã.o das �grad,ts Es•• c.�1t�.ras para o_ meu comportamtnto ,Je crt ... -tao . que engaJamento na \ ida da c.omunt­dade produz em mim a mtn.!.iagern de Deu.,? ,o Conc,llo 1_'.ntlcano II re!leUu à luz dn Fc e da Tr-;adlçao viv3 da I�reja J,bre- a !m ­por!A ncl<1 dos livros sontoo e ,  c-omo fruto des­u lon_ga reflexão , publicou �a , einst1tu l ÇóO dogrualica iobre a Revelaça,. DI vlna Logo no começo do documento é cllaao O ••CU!nt .e tr.e-chtnho dP S. João I lJo 1 1 2-:, ,  
"An u:nctnmos n vocês a v lda e�rna ttue t!.&ta,•a vcltada JJara o Pa1 r que nos foJ ma­nUestada ---:- o que vimos e ouvimos anut1o;i­mos :t v_oet.•. par.a. quf" C'St l�Jam tlmbem eni cotn.wlhao tonl'lSCu .. E a 'lOS-31 ... <-mw "ªº ê 

com o .Pal e com o seu FIiho .fE .sus Crus to. · • 
A Igreja i;enle-se �uardlã fiel dos Uv, os sagrados. fó.eot.>-se rispoll.$.i\'leJ • ·m tu.zê-los 

conhecidos, amado e prat1cndo para que ·•a. DOSS3 alegrlll Seja rompletu · l< I  JJo 1 4 1  
Na Sagrndn Escriturn, diz o CO�lo, 

rnanlt tsta-.se. resguardnda sempre a vrrdad, 
t: .�t�dade de DN1s. a admlravel ·conde.:-cen• 
�cnc,a da Eterna Sabedoria,  a ltm de que 
eon h•ÇIUllo.s a ln•lavel benignidade de De11s 
e de quanta acomcda áo de )lnguageru usou, 
pro·, tdente r cwdadoso aue I!- de noss1 ml tu­
re1a· ,s. João Cri.sóstomo i Pois as palavras 
de Deu· expres.i.� por hnguu humanas �t! 
r 1 2eram semelh::i n tes il Uni;uagem humana, 
tal como outrora o VerbO do Pal Eterno, ha­
vendo n&umldo a ca.mt' da fraqui-za huma­
na , se rez semelhante a o s  homens." t Det 
\'trbum 13). 

A Btblia l · ,  n.o uu conjun to. mensagem ct 
alvaç;.10 pa r:i todos os hom('ns . Dai r,or que 

o Conrillo t Ori \•,rbum 21 , Podt! ensmar: 

�o· , Livros Sagrados, c o m eM to, o Pai 
qu � no.a. ceus "'.tm cartn!lo.s:amrnte uo �n­
contro de seus t t l hos t: com eles tala E e 
tão gT .1nde o poder � 11 efh:ácm que :-r �n-­
Cftra n:i palavr.._ de 0..-1.1.5", que ela consutul 

����
e

�u����
º

riim!;!
º

�aP�J� ar.U::��!
ª 

ci' af:a� 
pura  e perene- fOntl!' dr vida e�ptruu.J.1. 

Toda Q rlqueza da Pa lavra d<: Deus deve 
:;.J udar-nQ.) a um proce.,,so comtanle de t:Jn­
Vtrsão Interior no qua l  descobrimo1 a c1 1men-
1ão com unlUJia, tcJestaJ da Pala vra de Deu�. 

Mosa ico 
• No Ultimo dcml:,t: r1t: fi:'lembro ceJ�bra. ... 

1 
oe na l�rtja C...01 o ' Dia da B1bla--

pc.,r quê? Para 1ucent1vur nos cat,;lli::-:oa o 
amor aae lJvras Santas e. como nâo pode 
dtlxar de ser urna vez quf! u 5.agrada.s t,s.­
crttu. ra, Jiram t>tn tomo de Jesus - para nos 
fazer crescer no amor do Jesu...;; Crtato e- no 
zêlo de aua gra.n.de- ca.u..sn q_ue e a llbertação 
total da. humanidad e. 

• A Igreja. recomenda que toda!!- �.s taml-
lfa..\ ndquiram um exemplar da Btblia �.,. 

grada, pelo meno. do Novo T"31amento Iu ­
si1te em que t odc.s 0,5 r tm tet:im di:1 riameonte 
ou ao rneno!t de vez em qtúndo alguns ca­
p,tulos d.o Biblia. para tonhecerern m•lhor 
e nsslmltarem com mals lnt.en,tdade a men­
sagrm do l>t'u& de Amor que 1-e: •.::veta a s1 
me,mo para • DOSA fellcttl.lilc. 

• Já exlstem gra,-as Dt:us. mu1tas edlçoe.s 
d.a Bíblia completa e mwtísslm3s edl�ões 

do Novo Testamento Há rcllções bartas. Para 
as que rãa muito pobres h.â ,xrmpWe. gra­
tuitos . Contanto q_ue todos �nh.am e an�rru 
a Btblla Sagrada - catta de De us aos ho­
mens 

• Ne;.'.e domingo. :..S 9hl!O. tllma....1>..sse �omo 
pároco d• S. 5n d.a,; Graças d<' l\!eAQul­

ta o P .Antõnto Ri beiro La.raa1eira da. Con­
gn�ga.ção dos MJ.ssionã.rUll do J::sp1r1'0 S1ntu4 
P. LaranJti- lra trabalhou mu.tWs ano� �m 003· 
sa diocese, como vigário da paroqulll da 
ssma Tnndaoe. rm NtlOpolls. UIIDO par0<0 
da paroquia de N. Sra. da Conctiçâo, <m Bel-
1'ocd Roxo, e também CQW.O reitor r,o:; intclos 
de nos.'<> Semmáno A J;ef\'lço de IU Con­
grt'gação passou s e  l s .mos ém Porto Rko� 
exercendo o Importante oficio de Mestr de 
Noviços � Sempre consenou a amiiad.e c-om 
nossa dloce.�e Agora volto. oara uma nova. 
et.il)3 de atividade� P""loralS suredtnda 
ao P . .  Ma rcus que Iot estudar t:m Roma. como 
pároco de Me,qulto 

• For;im nomeado:..; como �dmlnt.strnctor 
paroquial da paroquia de S. Antonio da 

Prata o P. �rmano \. ... emooIJ � da 0:lin�<?ga­
çáo do.s �lsstonàrto� do Sagrado Coraç�o de 
Je .. us • pároco de S. Sra da Coneelçao de 
Belford Rc·xo; eomo respons.·ne1 pelo ·urnto 
do BNH fSarapul t o P. Voldlr de Olive >ro, 
paroco à ,  paróquia de � Sra de NUma, de 
Rocha Sobrinho. 

• o d(ãcono Jorge Luiz Sua•c� do Uma 11,-
tegrari a l'Quipe coorcJ.enadora da �cola 

de Fé sob a dJreç-áo do P P � d r  o Ourru 
CICM : .;a'le- lh, t�mbem a J udor  o P \'a,dir 
no C"ura.to do BNH I Sarapu i •  t ·  o P. La rut t • 
JelrJ. CSSp 03 paróquia do Me qulla. 

• Na tcrça- rclra prc:xima rtllnl'm •�e ttn 
A Btblia Sagrad"' g 1 ta. eMent.· talmentt . t-m 

torno de .Jesus Cri� o; o An t igo T,:stamemc 
anunrtando o long� e prt-pnrando os c-ami­
nhoa; o Novu Te�f.a:mento apont3ndo Jt.!1113• 
como o Met.<1 J a 1:1  promt-t 1do para a.::Uv:a�ílu 
da hum3rudnd 

Jes w Cri.Hu.  De us 1; homcl?'I i! o a.lt:i e u 
o�egn do. re\:t· l açãca diliinil para ' n  a r,,.t.-n ­
çao S.ndu a..uim ,  a 1�1 tura dai L1 , ro� .:: ... 1.­
tu.:s nos l t-vn ucce�a.1 1.amt.mt"!;!' c1. aau01lr come., 
no.ssa a cau.a de J t"&U:: "' por e5t.a p.: orun­
damenie 11 :.1Ja a. c:aus:i de Jesus, tnm oe.m a 

•=ão ,'OllJ Unta o CÇJ!St'lho Presbllernl e 
o Cons�itliJ Pa.stornl . par.t rrat a rem de n�� 
suntOJ: p:istorab de nc.sso diocr!le . t; a prl­
metra • t"Uâo con junto. d do•JI e re:bc • 
Fu t uranwntr o Conselho Presbl ttruJ ( : lf. uma 
1HSào privauva. na i�gucd.1 teri::;1-!c!rn e 
uma zes.?ão conhmta rom o nst-lho Pt_ ... 
torai na qu-art J. t-ttrl_ia- lelrn de, Mt!S f:oipc: r �­
mt'J.\ que n·Oat�s e- dttl.?óe.s tomad!l!i ra 
.se-�i\o con1 un• . forutntt'.m . 1 P:ut'-1ra1 d� 
n.oMa d ioct se. 

fa� ae�-:, .. ����:�.i docc�:!1J':�
1
·,.· t; 

� c.:irculo-1 B1t; J 1 roa, 1 n.nstlndo n3 d lm�n .. 
d «I 1. com nJt.,, ia da B1bllll .a&r._di, , 
dlu;; uma exi.;.etcnte contr,bul,;, o par-1 d rr.-s-­
taui tlçb.u do munov �m e,  L!lta Fo,.s cn. tfJ --­
qa < o unlcp 6"1V Jcr da hum,nldnde e 
" < Xp. cun la e ulala do A.-n , <k 
D-. u.5 r:ara c0(\0 ·cu Ou como 1 �•mu.$ uo E\•a n-­
getnn d. S J ó Wo J .  1õ 1 'Tonto anwu 
Ceu o mun!!!o qQe t:ntr nou aeu Fllho umeo, 

t m d 14Uf'. lodo ql1,. Wae cr�r , n o p1;J í'fJ., 
t r.t l4 a L... te:n:i . 

• Celebrundo a t �S�tl nn · lon:,J <.1 Polon..iti. 
Ko,.a S<nh ra de �enstorh" • 16-08-

88) - o S. Pndre prott.rlu um oração m• 
qual diz 

• ' s. bem 3 qué"  uni E..-.to.do poo:e r v r- r  
da.deh"amenk o!t·beranJ ... u Qua.uao r e  bD,, 

uli na aberanJu n:.i, ?-1.1._.110• 
c uani..10 par� t'lll u t. QU . Na 
fu;t.>do n:r.o P0\Jc a�n um 
grur<, ou uro pa ilQ p;,çil tocto 
1,.• d 1e-1 L! t r�i to 1 10 cd port... 
Ot-�-&S p 31 

CQo, •• Ilia 

qlltolJJi'~ 
f:r,~' 

qu,, r:it· ' ti,. tf'~. 
~t~ 

'lo COit 

.r.e.r 
.. = 
'l11t 

"""""' 
alDit, 
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PAGINA 4 CORREIO DA LAVOUR A  

INDICADOR. 
MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS MÉDICO · .  

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSlCODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora Dl&rcada l)elo t.ele!oce 767-5882 
De 2.• a 6 "-feira. das 13 às 20 hora:i 

convênlos: BCO. DO BRASIL CABE;!.J e PATRONAL cor.toro LEOPOLDO 
RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,J. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

0rientac;ão li gestante - 0rienta;ão vocad-0nal 
Distúrbios de aprecdizagem - Psicoterapia 

Bori.rlo: Diariament&. das 8 L.:! 19 horas 
C.,nsuJtas com hora ma.reada - l'eL :  767-3325 

AV. SANTQS DUMONT. 204/202 - CENTRO NOV.A IGUAÇU-RJ 

U R O L O G I A  
Dr JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 
CONV2NJOS: GOLDEN CROSS UNIMED �""111(\ ADRFFS, COCA-COLA. AJ\fil E •  BANCO DO BRAS:.:. 

Av. MaL Florlallo Peixoto, 2 190 - sala 506 Telefone: 767-0396 _ NoYa Iguaçu 

Sidney Vieira Fi lho
MeDICO 

Ginecologia _ P ré-NatalClm ,ca Médica 

Dr. Mílton Hermida ArcasMlWICO 
CR'M 5238:?20-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
(A.ngústla - Ansled3de D 

PslcoJógfca ao p�ieir:e::��
3
�sl:stêncla 

l'erç,. a sexta-feira, das 13 às 20 hora.. 
Ooll!lllt. �â ?i?.i••madcc Am1r�1 Peixoto 271 

CONSULT 
- Telefone 763-3360 AS COM HORA MARCADA 

@'ta . ..,ff;, §4af§ $.�k� 5rz:a 
ClftUCA M�O JCA. - CARPlOL�!A 

C::-f';;,' Rur. JIJ_it: Mci..: 1, MitLf'Jl1EI$ .. 1or.ilCO, 58 - s·,o� - N. ,, � r.ó 
Rl?!l, �a Barlllo  de P I ra�,;;11-.un9;,:. AJ - ApJ .ct l01 - P 1 n  .,-, �••n"ll• 

Cc·,� -� "l·,s .luiz �lo.,;:ir �-1ílrtt1Je5 ).1orai!o� 58 - �' fDS - N l':j•.:1�u 
P.1� � ; 9.;.:.,i, O!. P1 ras1irwng• -43 - Apt.G 1 0 1 - Rio oe J;.; eõro 

CJNSU{ T '  C:J\t HO� .\ MAACAOA - TE:... 7b8·� 

óTICA ALEMA 
( D�ITLlNG & CIA. LTDA.)  

• OCULOS MODER�OS 
• CONSERTOS 
• OPICINA PROPRU 
• SE.'R'VlÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquinio. 6 1  - N ova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

� 

� 

MEDICAMENTOS 

COM 10·:.. DE OESCÓNTO 

RUA Dr. THISAU, 181 · CENTRO NOVA ICUACU · TEL . 767· 0799 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA , ,
CORREIO DA lAVOURA. Til.: 767-272S

DE 24 A 30 DE SETEM BRO DE 1 98!1 

CICLO DA LARANJA É O TEMA DA 
li GINCANA DE PINTURA E DESENHO 

o de-lo d Iaran.i:1 íol o tema escolhido pnra a u cana de Pl nturi e [)l::>..'j('nhv de N��a Iguaçu, pr,�Ol.ovid O.n. .. se:cretanas: Municipal rJe Educa<;ao e- de Cultura e p! �la;, 1\. Glncana terá como local n Praça Ruy Barbosa .,�uLJ:Q 
du. IgteJ a de No...-.s:i. senhora de �.i.tima e São Jorge ,  la.d.o 
rt-allzad,l neste domJ.ngo. ritJ hc.ra.r;o da:- a pa 17 h?re aerà
CI Gtnc-ana de Plntu.r:1 e Desenho tem CQmo ob}euva � A 
o. •ntegração cultural dos seus partlclpantca,. a Part)r � ª1;1 

gL">tTO do acervo do clclo da luanjn rprédlos da �PQca ,  � .. : �· vé� da artes plást.cos _ Carl� Roberto  da EncarnaçàÕ' pa­
ra� . Marly Te.x.ei.ra .cruT.. r.iereza Cr ,t,ma Neumlr:a T�-::�:r: J�e�!ei�[o.

Arau lo Stu� inlegram a comlsaão orinri�: 
REGUL!\�NTO 

OJ. 1'7 artigos do regu1am.en�o da Gincana esta.belec,.[t o seguinte : Art. 01 - A n Glncru,a de Pintura. e Do..seni,,i de Nova Iguaçu , pro�amada pel:L SEME/SEMUCI? _ o.. 
oartamento de Cultura. com o tema "O Cl.c. to da. Laranja" visa estlmular a aproxitna-Çâo dos pintores com a. na.turezl. 
oterecendo oportunidade de rec·reação e lazer, além. de oro­porclonar um contato com outros plntore.s ; .ATt. 02 _ !\ 
Gincana será rtali1.ada no dia 25 de setembro de 1988. d.�­
m.ingo� f\a Praça Ruy Barbosa. centro de . Nvva Igua11u. RJ 
( ao lado da Igreja de Nossa Senhora de Fáttma e São Jorg, 1 •  
A.l't 0 3  - O s  paxttcipante$ deverão se apresent..r a parei: 
da..i 8 horas no local ele inscrição, na próprta Praça · Art. oa 
- Os concorrentes deverão ser maiores de 15 anos e t�rã,; 
suas tela� carimbadas no ato da Inscrição, com o resper.tr/Cl 
número da ficha: Art. 05 - cada concorrente Pvderá par. 
ti.cipar até com duas telas. e deverá levar material. de pin­
tura e cavalete para a exposição das obras no loca1: Art 
06 - os _pa.rtlcipant.es poderâ<> lnlclar os trabalhos logo apóo 
a. inseriçao e entregá-los. improrTogavelmente, até às 13h30tn 
co local de lnscrição para o j ulgamect.o; Art. 07 - O julga. 
mecto será realizad o às 15h30tn pela comlssão julga.dora: 
Art. 08 - A entidade promotora se reserva o direito de. atn­
vés da imprensa, reproduzir fotogra.flcamente as obr� ven­
cedoras;  Art.  09 - A entrega dos prémios. como certifica­
dos. será efetua.da no local do evento, loJo at>õs prgclamadm 
os resultados: Art. 10 - As obras deve.rao ser retiradas lo�o 
após a entrega dos prémios. não cabendo à nossa. entidade 
nenhuma. respon�bUidade de perda, danos ou extrav!os 
sem que isso implique_ em ónus para � mesma: A:t. l - A 
critério da comissão Julgadora. poderao s e r  concedidos O! 
seguintes prêmios : 1 .0 luga.i:_. troféu : 2 -� t_ugar, troféu: 3.ª 
lugar troféu•. Art. 12 - Premio aqulslçao. ó.s 8 . 000.00 -
à. pai-te •  Art'. 13 -- A corois.5ão julgadora serâ. torma.da çor 
e.lementi)5 de reconhecido valor e notôrio conbec\m.e.nto ar­
tístico e será presidida pelo Sr. Prefeito, Francisco de .��� 
Martins Amaral :  Art. 14 - Em caso de chuva ( no dia ,  o 
eve-nto será transferido para outra da� a �! anwicladl 
previame nte : Al't. 15 - :Eiorário p a r  a mscr1çao: 9 horas.: 
Art. 16 - Encerramento: 17 horas : Art. 17 - Todos os J»t· 
ticlpantes receberão certificados . N o v a lgua�u. 01 de ,;,­
tembro de l988. 1 al carlos Roberto de E .Pires - Che!e 
da Plvi.sâo de Atlvids.des Atts1ttca.s. culturats e 'facnologu 
CientUtca. 

Sinto que este mundo desvane�• • •  
A vto1êncla. a roentlra , a tro.lrao. 
a falsidade. a mlséria, o medo. 
estão correndo oelas ruas 
e a cada. Instante esbarro com um na esqulná. 
Tento ser forte, quero \'encê-los. 
Tent<> viver com naturalldade 
como se todos rosse-m apenas 
pa rte de um con1unto comum. 
Não consigo 
Oe repente eles estão tão próximo.; 
que até me o.rrcplo. 
Devo combatê-lo$ ! 
Mas como. se tomaram todos ru espaços1 
povoaram todos os �nmlnhOS'J . .  
'3s mesmos caminhos per onde eu passo. 
Olho para tcd >s os lados. 
pois nê.o oo,.:;.s.o descn!dar um so monlento. 
se os ve1 ô, logo f lco a.tenta, 
pois disfarçam. querendo ricar, 
para que eu me o.cps.tume 
e não .s.,nta a a_tua�a.J de seus lun;ies. 
�te mu ndo é mesmo wna !arsa.  
Urn enorme palco 'Jnde mi\hoes de �rtlst�s 

te-presentam cocn desembn.ra(O seus papels 
Ntmca os rostos dl2em o que sentem. 
nunc:1 03 corpos sentem o que mostram., 
nunca o..-, pés caminham para onde-- q_uerem 
E no final todos colec ionam mascaras. 
q_uc- srLo u:md.1s no momento certo 
e àep�1� guardadas para um novo ato. 
como entender � real nnahd ... t..e,_ 
de Q'lem não sabe o qu.e realmt:n �e v rve. 
Mundo torto d� pes.so "' to,t�s, 
de que-m não \' l \'C o nne r�elmer,Jr- quer J 

que se deLxam trabalhar pela maldo.d• 
:' cho.nUo tào comum n ln(qüidade. 
achnn°lo tão n1,., rmal u.�tu- e �e:: usado . 
par ,  dt-pois nc::irem soterr1t da..:;. en, .seus proprtos erros 
Só rec.la a es::;e mundo :iucun;iblr 
M1wdo falso este-, mundo pcbre 
que não ncc-1t.i1 quem so QUf't e r  nobr:e 
q ue desva.lortzn. que,u alnd" é, puro 
que so apla.1Jde quem se- cunt.nmhUl 
t a.z('ntlo mull,er q_uem ontem foi men tna. 
pn.ra rouba r a ln1.1cCncta da.. l'rtnnt;;a 
e de 11ols JOgà·la sob os pés d, bUt'g\lOSIO., 
Mundo podre e i.Jesc.r"-nte dL· �udo. 
ci.ue nega a Crt'lto, qu,:! não ti,t'"ntl.!' re:, 
q,u cai no ahi rno e contm.uti mu 
sE·m ;.u.:c1tt.r o bOU\?m de Naznr._1 
Muud-., l.-O:;axde 
q u� arr.u1t:a. la rtm � .Sl"'C:t. dv cr>rl.\"" '"·c� ocLO&OS, 
q,ue dt":Strúl o homt"m tr>m seus proµrto,r telLilS, 
que- e.squ1.•<:c o e!Sp1rtt0 u t-nnllet:i: u. mnttr1 , ., 
"1.Ue.  1:1Sco nde- a 1:;rnth;llo embruxo dé l'U�  i.ell 
e dusvanect- �,..,, pecad� tt p1 ll1crui..r 
Smt.o qut: eo;.t1.- mundo ofi.1,1 VJ l longc-
Pobr tnu ndo 1 j nâu v1v , 1) \'t: · t:i 
Trutc mando. 1111 veget., &6 vegeta 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei · 767� 

REGISTRAVA E 

0 Sr rnt,rvto tor Fed 
,.i Ptil<oto. ltvando em 
!dg'UlJrlZM a forma de 
?aa, eanJJgnad� nss ver 
po!i<Udes , referentes é. 
rolaboraçáo de,:retou, no 
21i:ollos MlCedldos pelo 
�cr pro905ta do diretor 
!imaç&s or�ament'lrtas 
mtregues. como adiant.1 

&stes de po,se do tas d.a sua a-pllr,i,;ão .:l (13.. data do recebimentü x1hos.. prazo esse Q.lle 50 60 dia.,, e Pur motl�o :pelos prefeitas muntcJp larJA das Flnanças sa Contas depo1; de '"3ml lo das Muniefpa!idade 
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DE 2-l A 30 DE SETE M BRO D E  1 988

BflfORD ROXO GANHA OBRA QUE 
VAI BENEFICIAR 43 Mil MORADORES 

Nesta sc, ta- feira que passou. d ia 23 .  a pa.i:: t i r  das 9h, 
0 V1cc-- Gon�rnador Fra ncisco Antar.:1I .  crn comp1m h1.:1 do
Secretá.no Estadua l de Dcsem•oh·imcn10 Ucbano. Haroldo
de l\f."'l tOS, e outra s  autoridades. estiveram no cen tro de
Bc.Jford Roxo para dnunciar o inicio de. mais uma g rande
obra soci.:il program.lda paru a quele- dü; r rjto d-e No\·a 
J9uaçu pe lo Go,·c.rno do E!:tado � que �era e�ecutada pe­
Ja CEDAE com apoio d.a Prdeitura l\1unic: ipal.

J.i  n partir da pró'.\1ma :--eg unda-foir.:t . dm 26. mãqu 1-
:ias, camin hões e operários estarão cm a l iv- id..Jde. in iciando
.a obra q ue. ao preço de:  OTN deste més de setembro, es­
Ll orçada em 4S2 mi lhões. JI míl e 8� cru zados. Esta obrc:1 
que em·olve d ragagem de nos. canais e va!ões, san eamen­
to bãsico etc., prcvC a insta lação de 00\'0s troncos e rede.s
de .lbesccc.imen to d ºágua. ampL.ando as ligações domicil ia­
:res e mtlhorando sen:-:·v�menle a qualidade · de vida de 
H.500 habit.,ntes dos bairros Graça , Vilar Novo e Vitória . 

No Bairro da Graç..i jã e:;t'âo de:fin1das as ruas que
serão bcnef1ciad3s , A,·en 1das Am élia Rocha e Belo Ho­
:,;onte. Estrada Boa Esperança e Ruas Taboré, Curitiba.
Aracaiu,  D=a Odete. César Filho. Serafina. Francisco
Leite, João Pedro. Castorina, Sergina,  Danilo Vilaça e 
Valentioa Dias. en tre outras. O término desta obra está 
:previsto para o dia 21 de junho do próximo ano.
OUTRAS OBRAS

Ainda na ü J t ima sexta-feira, por ocasião da visita de
Chico Amaral e Haroldo de Matos a Belford Roxo. ou­
tras obras foram anunciadas para Nova Iguaçu. como um
novo plano de circulação d� trânsito. com reformulação de
todo o anel  viãrfo. uma rua de pedestres para o centro de
Mesquita ,e um novo terminal rodoviário para o centro de
Belford Ro,o.

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA E�i SUAS COLUNAS O CL : 

o Sr. Interventor Federal n..,te Esta.do, Ernânl do Ama­.ra.J Peixoto. levando em consideração a necessidade de se 
!'egularfzar a forma de aplicação dOs auxilJos às preteitu­.ras. consignad.os nas verbas do Departarn�nto das Munici­palidades e referentes ã. cons trução de escolas e obras deco13:00ração, d�retou.. no dia 15  do corrente, o �egulnte : "Os 

auxilias concedidos pela Chefe do Governo às prefeituras por proposta. do diretor geral do D.E.A.:M... â conta de con: signaçõcs orçamenti'rias do mesmo Departamento, serão entregues, como adiantamentos, aos resnectivos preleltcs. 
Estes, de posse do awá..Uo, são obrigados a prestar con­tas da sua aplicação dentro do pr:,.zo de 120 dias a partir da data do recebimento das impor.tãncias relat1V8.S aos au­.x1Uos, prazo esse que sô poderã ser prorrogado uma vez, por 

60 dias, e P<>J: motlvo de !orça mruor . As contss prestadas pelos pre!eitas munlcipa.is serão, por int.ennédto da Secre­taria das Finanças. submetidas à aprovação do 'l'rlbunal àeContas, d.epols d e  examinadas e apreciadas pelo Departamen•to das Munlclpalidades, que dará parecer a respeito" 

& 10 horas d:.. cu� 21, realiza-se. no Grupo Escolar Ran­g�1 Pestana. :l fes 1 :1 crmemorattva do Dia da Árvore . Jn.i­
c:i. lme-nte .. proce-dt:-ra'Jl a.o plantio de �ete árvores. entoando e bmo proprJo do :!is.� as escola! de númerv 1 a G. diri gidas. 
ri spectivamente. p�las profesSQres Celina Stlva Rezende Fj­
gueiredo. Elza Cerqueira, Carmen Torre.s Maldonado, Iza ura de ��rsU.Jo • representada pela adjunta Elaine Gutmarães • .
�.lana Falmertoa Lenolr 1vlerocourt, e l'\'laria Cândida Cid, e 
(l Gr�r>o Escolar RingeJ Pe:stana. d irigido pela Profa. Venina. Correa . Presentes à cenmonJa. o CeJ. Sebastião Herculano de Mattos I oradnr o!lclal I Prol a. Odyla BoteL"lõ do Couto trepresentando o tn.spetor Escolar desta reglâo l ,  o redator­lt!l:tehrio deste jornal Luiz Martins de Azeredo, e 0 Sr,
.\telardo Antunes de Figueiredo. 

O CL n·glstra os rut.BClmentos de Mtmro c za de a.gosto/, f1lbo da Sr. Manoel Um a do Nairimento e de D. carolinau,._.urcl do Nascimento, e da menln a Sl.mone íl2 de setem­•� 1 .  !11ha do Sr. Jaebê de  Andrade Jambo e à ,  D .  Cl'emlldaCoelho J:i.mbo, 

Pua ser submetido a UDl J. delicada lnten·enção ctrür­g{r:2 t lnt.ernado no How:i al Gaflrt� G u.in1e,, 1 .41 ::indar .. 
i�:;.� 28 o Sr An1bal S:.ullpalo, fur.1.1:1onàtio da Cent1 al do 

A Ylu\'a Ad.àll• Avila M>�dalena d, Santo• Avlla. An-1-::il? ArUa '"· filhos agradecem, pi: rlhorado_s, a todoK quantos
� t:im amtir a !UU prN1:-n, a por c..cMlao do raleclmt·nto� pau t!'.J)OSO, fHho, --mão, E- pal 1 AIDro J05f .A,ila ocorrido • dl ló de ftlem l:rro, 

-: · -

O Ç:J.n �  Verde an,Jflcta. _r.,ara ..;exta. &abadô e doml a�o, 
.. ....;. 

ft 
.-. w1Mo do i;uper Ulme- em �érle .. Fla• h 

r· n r, • tu:..�• a  Marte" tom Sust er Crabble e Jea n 

R�ta u, .,
Lar n ha -

CORRE I O  DA LAVOURA 

BALÃO APAGADO 
M A U R O  REGO

Qua.ndo alguém engana a população, t.ra lt1do Mus com­prom issos púbJ lc-». inevi tave-Jrol'nte acabo, na sit uação em que bojr s� encontram Saturnino Braga , José C0lngrossi ,Seba.st ião Ncry, Jõ Rezende; Agnaldo T 1moteo, Jos.é FrcJate vu.rlos ouuon T-odos Pleitos às custas de Leonel Bnzola , todos sem cred,bilttiade poli tica. porque usurpara m o rnao­dnto conferido pela legenda pedetista. . Estes dcfunto-s não_,e elegem nunca maia , A população a inda tem em Bun.srt-tinO.!i e guarde t"'m S.Uà memórlu. aque)o.s promessa.a SOle-­nes aos ideais do pnrddo Foi triste e Lame ntáve l vt.�r v SoCia l ist.a Satu .m1ho sen• t:ido no m-eio-!lo e o boboea. do Jô �2:ende chornnd.'J na Câmara Municipal com descu.lpas l!-Sfarrapa.das tentancioetu:obrjr um qun.dro de dLstorções, d,e irresponsabilldades e s.'.)brct 1,1do, de mcompdência. O que fizeram. em lugar d� admin�tra.r, foi trnn.s!ormar o Palãdo da Cidade em sedepnrtidárla, num an tro de pohtlcagem.  Na Preteítura, do Rio, Saturn ino e Jõ rech.aram. fábrica de escolas demitiramop.erário e admitiram 30 mil novos tunctonã.ri:.,s, criaram mais QU�tro secretarias e nada menos que seis novas es•ta  tais . Desorgn.nlzQram a a.rrecada.ção e ain-da. tiveram em­µuslimos equivalentes .a 500 m ilhões de dólares Saturnino jã teve dias mais felizes com Brizola no Q-a· ver�o do E:ilado . Jo"'oi t estemunha desta administração, onde­Umao, exterior _ ou quem quer que seja, não emprestou a-:i governo de entao qualquer dinheiro novo Mesmo assim o funcionalismo estadual e municipal foi pago sempre �m dia e até teve o valor real dos seus venc1mentos elevado . A prâ.tica da. paridade salarial foi realizada para os servi­dores aposentados e assistiu, também a. .realização do maiorplan<J de educação ser implementado. Satumino e Jó Re­zende conhecem bem de perto César Mala e Tito Rilf emesm.o asc;im, se perderam, lamentavelmente. Finalizando com Nova Iguaçu, também foi muito triste e lamentAvel ver o interventor Francisco Amaral perder temp0 em levar Valcir Almeida - ex-arenlsta ex-malufista. ex:-pedetLsta _e, temporariamente. peemedebistã por Jnt.eres­se e. op'Jrtunismo - ao Govmador Moreira. Franco. Isto era. serviço para terceiro escalão 

COUGIO LEOPOLDO 
Entregues os prêmios aos primeiros lugares d e  to­

do o Colégio, do ano de 1 987.
5• A 8ª SERIES

}9 lugar - Vanessa Muniz Quin tas - 5a. ser1e . 
2° lugar - Marcos Cêsar Pereira Lopes - 7a. série.
3• lugar - Carly Barbosa Machado - 7a. série. 

2• GRAU
I • lugar - Alexand re Pereira Kali )  - la .  serie A.
2° lugar - Elisãngela Brito Martins - l a. sêrie A 
3• lugar - Robson Bandeira da Paixão 

3a. Formação Geral 
Campeões de basquete masculino do 1 ' grupo -

Sa. serie D :  Anderson, André Lisboa, André Luiz, 
Elias Martins. Franklin, Leandro, Marcelo Fernan­
des. Rodney, Sérgio e William.

Vice-campeã. 6a. série C: Charles, Francisco,
Gladistone, Jorge Alberto, Jorge Alouso. Marcelo. 

Paulo Renato, Rodrigo e Sérg io. 
Campeã do 2<• g rupo. 2a. série do 2• grau , Ale­

xandre Ba rcelos, An dré, Leonardo. Luiz Gustavo, 
Marcos Gaspar, M ário Sidney, Paulo Roberto e San ­
dro.

Vice-campeã, 8a. série A: Alexa ndre dos Santos, 
And cé Fernan dez. André Lui= Dimmi, Ewerton ,  Fer­
nando, Hudson, Luiz Cláudio. Marce lo Teme:ra e Ro­
berto. 

@ 
m r
U'J'IIIflfiifriE1fJOS ,hiOBU.!AR}OS 

A D M IN ISTRAÇAO

DE

1 1. 1O\' E I S

MARCOS V E N I CIO S .  D E  A N D R A D E
Tr,tvessa V a l a  Yhuti ,  �O. sala 307 - Te. : íú7-9J57

Nova Ig uaçu R J
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RUA DA MANGUEIRA 
PEDP.O PAl LO PI'L TIEP. - Não J)?de nr t  Fot com egsa rr:i1e e.. com vcrdadttro horror brotand-, no ro,;to arra nhado p�Jo temp'l, qu� seu Durvallno, apnen­tado da Rede Fnrov1ãria, uma r�.e de faz-de--tudo. pau. pra-�oda,.-c.bra do bai rro 1 dw;d.e e.xtração de unha encravo.tia.at ê a mais complelta 'Jl)'<"ração com arrapeta de blCn � n ­gando ) ,  r�ceb-eu n notkia qU€-1 o Avelino. dono <lo_ botequim Mengão c a.utm 1;on hPCido po,r t1er c:Ie o m.iia q_uer,do da �;1-pnz,ada. Na v• rd.a.de, o b.1r chamava-se Bar e &e.;ta.u rant Flor da Ribal t a. nomec coxv.:eb,d"l . .segundo algu·ns, peo sleu

Avdlno em um m.om.'!Dt'l de m'!-1anco1ia Alguns até dizlãmque ele. nntes de im•gra:- e- virar port uga a.rrLai;tara un.: vcrsO!õl em sua terra natal CarrPlta togo t'ulmlnad3 pel'Jiem.i·anal!ab.,. r-ismo de pa.1 e mãe ) Bl!'m. a v( rdat:ie era. que o AveUnq re&olvera. Eem maisn em meno.a dP.rrubar uma fro.ndo.=;a mangueira. qUP. eXlStia em !rente a.? ba.t . Mangue-ira q\le durante anas tUil.3 dizi­am �é<:"u los, orer1.:cer3 para tOdos :i:ua acolhed.ora s❖mb.ra e. em época propicia manga.e; -l"'spada.:. cll.sputa.das- a tap:i pe 1a garota.da do local O velho DurvaUruJ partiu C"Jmri um foguete para o ba.r (o que, até então , era um fato bem normal , .  pronto parar�ceber do Avelino, segundo efo tn�o. ,as ex-plit?ações ca• biveis o bar estava tom.ado . Tinha gente até- n-:> lu3tre A mulUdão silenciou com a chegada do seu Vavá, como ele era conhecido De-na Cotinha achava-o um ,•erdadetro li-
der. -De-ixa comigo t Deixa. comigo! - exclamou 3eu Va­vá enquanto abria caminho pela multidão, recebendo até uns s imbôlicos tapinhas nas costas e olhar de aprovaçãoda.s velhas senhoras Acuado num canto, o Avelino estava pronto para ser rnlorcado como um ladrão de cavalos na á.rV"Jre mais pró­xima (nocaso. a prõpria mangueiral . e ainda gemi.e. da in­vasão que sofrera.. - Então, Avelino, o que tem a dL2er em sua defesa'? 

Seu Vavá Jâ tinha assutrúdo as rédeas da situaçâ�. Lafora, n, Cotinha mal continha o rubor. ao dizer� ;Ele é tão expertente . . Ao que Maneco, prontamente. respondeu· ..-vrn.va é igual a lenha verde. chora mas pega fogtJ1 • Lá dentro, Avelino tentava se defender: �contece qu� ela está acabando com a calça.da . . .  > - E quem quer saber de calçada, Avel ino? Nillguêm tira essa mangue.ira dai ! A multidão aplaudiu fervorosamente. Alguns_ mais en­tusiasmados, gritaram : - Dá nele, Vavá ! - Kada de violência, nada de Violência! Os safados e�tão botando fogo na Amazônia, no raio que os parta. ma..<11 se vierem aqui derrubar nossa mangueira, vamos resisti!"até o Ultimo homem ! Avelino. essa mangueira é divina, ve­
jo nela a imagem de Deus. Genaro, tremendo pau-d.'água

1 
também apa.nhado de.surpresa pela turma chiou:  - �ao exagera. Vavá, que Deus castiga Foi expulso do bar, mas não sem ant� levar uns 3a.­tanõe.s de recordação do corredor polonês. que se formou 

à sua passagem. 
- A mangueira fica onde está De agora em diante tl3. é protegida de todos nós. E tern mais: vamos pedir pr.,qu<"­le vereador conhecido do João da Mula pra mudar '> nome da rua pra Rua da Mangueira» ! Foi demais, a multtdâo, aos empurrões. tomou de pos­

se seu Du.rva.lino. No empurra-empurra. Alfredính<J lJcousem a carteira e o moleque do Pedrinho Francês aproveitot a deixa pra sarra a emprega.da das Malaquias. donos doarmarinho local. Seu Vavá foi carregad� nos ombros do po vo . Uma verdadeira passeata c ivica de fazer Inveja a D .Pedro I formou-se na agora Rua d a  Mangueira. Lã fora 
nos braços da multidão, seu Vavã ainda teve tempo de gri­ta.r pro Avelin: - M;anda uma dúzia na do Abreu, que hoje é dia !

CINE í G UAÇU - "O exterminador de mulheres" 
( f i lme de se:, �  explicito ) e · 'Eles la:em de tudo. e ela, 
deixam" ( fil me pornográfico ) Cen sura : I S anos. Horã 
rio : 1 3h30m - 1 5h - ! 6h30m - 1 8h - 1 9h30m e 2 l h . 
Praça Antcn ; - Flores Teixeira. Te!. 767-0249.

C I N E  \ ER DE - "A casa do espan to" ( terror ) , 
com Will iam Katt e George W1:ndt, "A menina do sexo 
diabólico" ( pornô ) ,  com Makerly Sony e V.' alter Gabar
ron.  Censura :  I S anos. Hor� rio ! 3h30m 1 6h30m -
1 9h30m Praça da Liberdade. Tel. 767- 7264.

CI NE CENTER l - " A  dama do Cme Shangai"
( p rodução brasileira 1 .  com Maitê Proença e Antonio F.,­
g u nde.s. ( Lanc;amento nacional em grande c1 rcu1to ) . Ccn 
,ura · 1 1  anos. Horãrio : 1 3h - ! Sh - 1 7h - 1 9h e 2 1 h
l !) uaçu Ce11 ter - Av. Man:chal Floriano Peixo to, 1 . 4�0.
Tel 768 -0767

C ! N E  CENTER 2 - "Demons. o filho das tret·as"
l fil me de rerror J com Natashil Hovery e Bobbv Rhodes 
Censu ra , l i  ano�. Horário , 1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h , 
2 1  horas. Iguaçu Center - Av. Marech,, I  Floriano Pei­
x oto 1 .  ihO. Te!. 768-076 7. 

C l N E  CENTER 3 - "Rambo l l l " ( fi lme amenca­
n n  de ação ) .  com Sa lvester Sra l lone e R ,chard . Crenna
( 8J . �emana cm ,�rta: ) Ct n!õi o ra : 11 ano: Horano I J� 
1 5h - l 7h - 1 9h e 2 1  horas. I g uaçu Cen ter - Av �!.,
, cchal Floriano Peixoto. 1 , 480. Td, 76S-076 7 

.. 

Tcnos serv(ço pa.r;; 
-�a90:m
Amplo sa lão .:om ar 
conJ.oc,on cldo- mmrg1.in;, 

Candon, - Ra violi
F 1'>",tal idade à 
Italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som am b1 t•.0 •1< 
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"Cl" fllA TÉLICO 
AR l'H U U  BA R ROCO 

A.,·u x...X.X nn .- .Stn·a rnia(u. U/!J/ J983 - !Ili.• 1.96:... 

NE TE M U N DO ESTR A N HO l)A l· I LATELJA 
( I V )  

No dJa t ,  dr �Ltr('o de t 888  dCSl"mba.r�ou no porto de
QuJ-Nhon um f'X-oíJC' l.ll.1 do i:�t'r�Ito fro.nces que lu tou na
ue.lT'tll rraoco-oJcmã ,-m 1870, 7 1 , com o namt- de Ch{l rlcs­
fark• Da \id dr !\tayréna EJ:.i um homem 11110 dt- l 80 tom 

ma barba. grand� e dt aparencta marcial. e rir trouxe uma 
:\rta de recomrndação para o governador fra11ct?s de Qw• 
hon. un1 pc,rto de Af.l ntUn no Mar da Chinu meridional , 
utoJ11..uwto-o a taxplarar a parte oc>tc• do Pil.í.." dos SPh'a-
1:ns. ,o longo da fronteira com o Lao. em dJrrçã.o ao d�lt:i 

lo .M:ekong, Toda parte do subc:ontfncntt pcrt�ncJo .  na t.-po­
JI ,  à 1 ndoehina Francesa e o m o  J u1it an,ent� ao mesmo 
mpo um grupro de alemães Unl1a partido do lado do Sião 

.3 mtsma dJrcção, o go\·cmador tr3net:·s estava feliz de ler 
... -n comru1dant-e resc_,luta de rru.:-;t.rar o plano nlemão e deu 
�a aj uda ao J\-tayrénn � lormou um exêre:lto ae \.'fnte 
�c-lonos de SaJgon. um grupo de me-rcenarl0.5 de diversas 

rl1:,.--e-ns e '1.nte e quatro culls para carrf:11� os mantimentos 
rneeldos pelo govem�dor. 

Depois de quinze dias, no melo da norcstn virgem o.s 
.21;; desertaram �rquc não Unham recebido SC'US saJârlos. 
nalmC.nt.e-. �tayrena. encontrou um tmsstonarto !rance. M 

�uerlach. que se Juntou ã cat&\!àn.a e o m a esperança de 
ris� os seJvagen.s que encontrariam pelos raminhos. 

atit ude de Mo.yrena mudou com o avanço de seu _grupo · 
1 nio falou ma.16 em formar um protetorado trances. mas 
t- eH:1.belecer um reloo, ele se.ado o primeiro rei_ o que 
atnto fac!Ut.ou seu suces,c:;o fo1 Que ele era um eximlo att­

• dor e ele acert ou com �eu re,•ólver uma moeda a 10 metros 
c:Ustâncla4 COmo dono do novo reJno escolheu 0 nome 

� rrlbo mais imp(lrtanle da rei;Jão. OS, SEDMCiS . Prome­
' r,do aus m.i.Ssionârlos ha.oceses da região q u e a relig ião 
lclal do no,�o u�Jno ,;nln a catól ica, sua, coroação fol acei-

' a O rei mandou Imprimir dinheiro e SELOS para cw;tea,: 
.a despesas de sua •·c.as:i rPal . ·• 

A primeira emlssão de scl� .  provn,•elmentr imp-ressos 
:n Shan�al em Julho de 1888, cont.a,·a com sd-e valores e 
Oi impressa em lltogi'"afi3 E consl.drra:da rari.!.si.ma . A se­
unda cm..,.;ão !� a em Faris, un>,:,, 10 mil !olhas de 35 
Jc.s cada d1,s sett:: \'ulores e r('presrntava 350 000 sédes 

tmplet"" 
}.�1.5 t .. ""'"de o • r<i_· •  rub:uc:1.11: : ,. Paris, acomp.nbado 

�ua .inulhc • a tatnh · • J\.fa.tL 4Rose . O \'igoruta.-rel em­
' urrou o di.nh< l r o  P')r ele lançado em Sedang aos banquei-
� cm Pans � '1('nrieu ..,. us seJO,S o.os comercia.n l-es !J J.o.t.éli-
� e • • •  sumiu . _.i._6J11.ndoaou a · 'rainha' ·  no hotel sem pagar 
Ja conta que 1<>1 •·saJd•da' eom .., )01-.. que �fane-Rose 
i..?\da pa: �u..ia . Foi um tremendo escã.nda.Jo e nenhuma au-

t�rtdade rcconheetu o Sl'u reino.do . Mâ}'Tl?na voltou para a 
... dorbm!l c.cde dois an1 mat.s tarde faleceu. 

---0- ---0- -o-

os u·lo� que-� no ,ruc10, !cr im inclwdcs nO!= cat:..logos 
e• ,elos !oram maJ.s : .. mie rellrados sob a alegação de pro-

1 utos de fantasio. .  - Ura.nscrifo do · ·Timbro�ropi"'. maga.­
nr phil>télique IJ'anoósl. 

-0- --O- -0-

• •·Djum que o cachorro é o melhor amiga do him�m 
ode ser Mas certamente i um Jwnuco de longa data dos 

carte� . Só nos últimos tres; meses, mais de tdnt, rar­
iros do Rfo de Janeiro toram mord.idos na •pou·pa oça 1 1 

i:ar me.5mo te-\·e- o carteiro João Oraclr MeJlo. que _ao eo­
' rtpr correspoodéncla em uma ravrla. rol ngredJdo por 
m;.tm maQ!lnzls. que nao contente.& com a rurra :Unda ra.s-
ram a caria que, ele cntrega\l'o per�ando tratar•se de uma 

---ittm.a� 1Ud.1('1:1J "  - cJornal "O Glnbo' ' .  domingo, 4 de 
•1�mbni dt' l9SS).

• ;s..,,,,, endez,,ço: - C>.U� p<»la� ,i , 1 70 - CEP 26,00 1 
:Sua Ig•� (ity-RJ

CAFE E BAR e •rF
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COR REIO DJ, LAVOURA 

ATA DA 'REUNIAO DA DI RETOR I A  DA 

ASSOCIA<;.AO DOS MORADORES E A M IGOS 

DO BA I R R O  A M A RAL E A DJ A CEN C I AS 

Rf.UilAO IJO DIA 2f DE AGos·ro DE 1'88 

:1 t'. 

Ntst.a do.t..c'l. tomou pc.i-:�c , 2a . dlrl't.oria da A.ssc-11..>açâo. 
iuc teH" o seguinte, rt ,ult11do; 149 vota.ntes, 122 -voto.,: 11 ta­
vor, 26 votos c<Jntra e 1 voto nulo A,it�im stndo rico.. com 4 

;x,sta a nova d t retorla de 23 01elllbros, sendo '10 tu.endo 
,,arte da dln-lorJa, 6 do C?DstJho tU.rDI, 3 da comllaâo de 
rrita r. ◄ do comissão <Jc es1>0rtc-, que txe-tcl!rio seus man­
da tos a t �  o d i a  24 de agosto de 1990 , 

Fica composta a n11va dir1 toria d ,1 seguinte- manrira • 
or,sJdente - Wrls-:Jn R icardo v-ice• J)rc.sldPnt,. - Mano'!l 

�;::�il� � $��:tt tºde-A:;��ll 
Rfc!��:.

t h  1:
e 
t:;�z::!1�� �-

Pau)o Roberto Ramalho : 20 tcaou.relro :__ JO$i· Bezerra do 
N.ascjmf'nto. diretora de rr.-creaçãc, _ tb:a Gome.s No�Clla • 
d iretor de esportes - Echson Ricardo ;  relações pbbl icas -
0s1ss Rl�ardo; dl retor sociaJ Maria. Eleuzo o uedet- : con­
Pau.Jo Sérgio B da SrJvo. ;  49 Itamar da Silvo Corrt-a; 5q 
Pa!JIO Sergio B da Sólva ; 4•, Itamar da Silva COrr<a ; 5 
Joao Calde ara; 69. AmHton RDd'ngues do. Silva : conse1h? de 
resta - Wandn Maria Umbel lno  dos Sa.ntos. Joelma Ma.lisa 
da Rr.chn Cn.sUane Alves da Silva; oomlssão <l� esporte -
Luiz hrnando da Silva Santos. Antonio dos SantO!R GiJson 
dos Santos Silva e Josf Cesár;o da Sflva . 

JfRRI - Adminislraçã� 
Contabilidade 

Contab,hdade - Assessoria Fiscdl � Pinan, 
Legalização de fümas - lmpo,to de Ren 

Seguros - Admumtração àe e:mpre""s 

AV. G��:i-
1�u�� tt��W�J�\J;_\iiõ s,

funerár ia São Salvador Ltda. 
- MATR IZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA lGUAÇU-RJ 
TELS., 767--0529 E 161-0124 

CON VEN IOS: INPS. I PASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Peuobr.ls. 
Mm,stt"o dos Transportes. Compactar, Pedreira 
Vígné S. A., M1nistêtío do Exército. Concessionària 
dos Stl"\'ÍÇOS lunerárros dos cénitúios -,úbJ;cos de 

Nova lquaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTR IA E COMl!RC IO DE BEC'.DAS 

1.::-.1  G [RAL 

Av. Alul io Aug usto Tâ,ora, 292/302 

Tels. :  i67-7209 e ;6i-66iS 

No\'a Iguaç u - fatado do Rio de J ane i ro 

A MAIS COMPlETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITAL.ARES E CIROIIGICOS 
()RANDE VARIEGAOE D< C1NTAS 

ÀBDOMINA1S. F1 • • DA� Cl'()01. 70S 
OH. SCH L 1 IOFr.1:·PéDICOSJ � 

AGORA PARA i',!ELH <.TENCER 
>JOSSOS cue I í"' 'féMOS 

?õDICt..AE 
fAÇA·�OS UMA ;,•1T1, E CUNH'ÇA 

OUI A DS ART ICOS  
WE 8Pl!:4K ENGWSH - PXIB � 

•E.NTAL 1..'tRURGICA NO\'A ESPEHAN . , LTO.., 11!. 
� Av. M1rechAI Aort•no F'liixoto, 2lf · -., 1,:0 __ • U. 7f1 11,;8 

,. 

DE 24 A 30 DE S ETE M BRO DE 1 91'\& 

INTERVENTOR INAUGURA MUTIRAO 

DE LIMPEZA EM MESQUITA 
No u l t imo  dia 22 ( quintJ-f<ira ) , a pamr da 7 hora 

na Praço S('te Anoe,� em fvh.sq u ita, o l n t.cnentaz: E 
dua l Fran<í,co Amara l .  deu inKiO 110 P tOJ<lo Mutu.., •t.­
L1m pPza naqurle distr i to d.., lvluo11: 1pio. acompanh

:ad.;­
Supcr ln tend�nte da CODENL João &tist;i Lubanco. � 
Secn, t,mo M unicipa l  de Ser-.·1ço, Pi<blíco!, Jeromir Üd • 
e lidera nças locais, 

O objetivo do Mutirão é o de :erar o '"'º de l
es­

gu11a e. para isso, foram mobilizados 60 homens , 25 ou,;. 
n bõe.s e 2 pãs mecânicas. O serviço se: e!.te.nde.ra até 1!:11.: 
domingo. dia 25. Logo após, o Pro 1eto Muttrâo da i....,, 
peza beneficiará Bellord Ro,o e Queimados. 

ROL DAS TIN 
VENDE SEMPRE POR Mr 

VENDE SEM PRE POR McNOS 
TINTAS, ôLEOS E PlN�IS 

ALVAlAl;:ES, GESSOS. COLAS 
E VENVIZElil 

TIJDO PARA PINTURA 
UTh'TINO BOC.UO-VA. 53,5$ - NOVA IGUAÇ:. 

TELEFONES: 767-838� E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. S¼, 

\li 
t PRI\ÇA DA LIBERDADE, :,d ) 

LOJAS PARQUE

Brinqueàos nacionais e estrangeiros 

� 
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Rua Or. A�:,ce P,me1m1 a llht-aas., l3:? No;.- t; 11;, FJ - 1"nEFO••E. l.1' ,0• � �  -

UC&,'(Ç \ DE C-0'(STR t'Ç,\0, LEG.lUZ.\Çõf'. 

n·, ·o ,\ rntFF. ITl_ ºR,\ E CARTORJO .  

DóC L "''TO" P \R.1 CRTI'l!RAS 

U � J Contabilidade Nelaon Boruier Ltda. 

ORGA'.'1.'lZ.\ÇAO DE E�U'RES.\S - \SStS-U:-.CH 
r-ISCAL E co,u:RCI.\L - BAUSÇO:; E'H . 

E:scrttorlo :  Rua l"'Ola Venlna CCTrea Tânes :, 0 no

l .. Q.Uu - T l . : 761' .. 1 ";:17 í6';"-";ti:21

1 SEDE PROPRIA I  

ENGENHEIROS E ARQUJTETOS 
Comp;, cçam As rt:uniõc,s d qu&rtas0 loitU. às 

1 9J, JOm, p.i m  rrntor d,1 reati\a ,�o do Clube. de En­
gen heiros .: Arq u i te tos J� Nova l�u .1,;u 

Ru;;. C'd, F, <tttn So:u es, 1 7-1/30 1 N J . ua;;u. 

1 Sede da ln11 elcn R � 100:u do CR EA ) .  

0ooooor>oooa o 000000 C.00000-00-000-00000- )OOf'OOCi- � 
�--�OClóO O� OOO<I� QOOC� O 

• empresa santo antônio de mineração· ,:da
=�oc .. o..,:,o,,__c-C!'OOO-OO�o-a aao<2ooooa 

i 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS j 

scri* ... C ntr ; e Exlr ção : 

,. 1793

p 767- 6 1 1 6

00.\� NA PC 

O prüx·mo con 
" Jo do Rio será 

� Na Pl"'Va de 
m r; &b'l.!O � 

U,tl tOdOs 03 �e.r:d' 
rlru! e.orno C:ln:c.f' 

CEDI 
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DE 24 A '30 DE S E TEMBRO DE I 988 COR R B I O  DA LA V CURA" 

lrio info 
1
mal 

RUSSO 
o ta.mo.so maitre Russo mud1Ju de lado Atravessou a .R.o­df)v1a Pre.sidente Outra deh:ou o eh.;o La Dolte V ita e ru­mou de armas e bagagem paro a RodétO, C�de-.rnlDho aiul 1:m :1çã.o esta semana : 0 hum':'lrista Aglldo R1be 1 ro se _apre­(•n!a tcrça-f0 ira no. Nova Minuano; q uJnta-felra, dia 29,crâ a VC'Z da ma.roYilhosa dupla Angela Maria - Caubyie:xoio cantar na _Rôdeio. • continua o excesso de concur-ro pela Babrn.da, ninguém aguenta. m�tS . �odos o.s C!rtam1..:s�ão os mesmos nomes de .scntpre . N� ha renovaçao .. EmOu:ubro, p l•r exemplo, a. dupla oenn1s Dautman � S1dne7 \!ene:res 1que não é mu i to chegado a. um bom m 1crofon ,;,o ,.s arronhn nu gr o.matita t-errlvel�1.ente . :. · )  l�am ao nr :nais um concurso Garota Revelaçao . Nao scJ . mas gosM 

• eria de sahe-r que revelação é esta. As que desfi lam ganhnm prorn�as de pullclpe.i ,m ào conCUniO Garota de Ipanema 
í) Garota scala. En!'lm, é um autêntico vale- tU:do. ,. O 20Q 3PM. por intermédio do Coronel Humberto AraUJ0 da Fon­st.ca, comandante da Cotiporação que divide atenções '}-e Nilópolis e Nova Iguaçu no Grande Rio, �locando em pra­ica o trabalho de policiamento do . trãmnto em grande �-1 Uo . o r�boque va i  começar a func ionar a t-od_o vapor. pois•,c..:.Stc muita confusão no trânsito das , duas c1dades. Entra udo nos eixos a partir do trabalho serio d� 2o<I' "BPM, te­.::iho certeza • Josê Tãvora em ritmo 1.ntenso de campanha/ d8. Mário Cêsar Nunes. o ;}opular Mário Fiti, é quem está .:oordenando, com grande eficiência. o departamento de Im­prensa e Pr<>paganda .  
!'RONCO E :MEMBRO 

Fed!lra e Paulo Torrentes. entre os que já confirmaram 
pre.senç3 na ft>.sta «Estão_ Vo�tando as F'lores>, dia 20 dE:_ ou­
tubro. • Spag:hett.i ,Especial e o nome do prato que vxe po­Je prd ir no La Dolce VJta Uma delícia ! Um atentado a 
qualquer regime! Eu estou em tempo de ginástica puxada .. . 
:,essas horas te.nbo de .rezar para oáo cair na tentação . .  . da gul2 ! o Spag:hetti Especial é das meJMres pedidas, pe ­çam ao garçon Luiz. • Perto de 1300 candidatos a vereador tm Nova Iguaçu. A cada passo esbarra-se com u.m. Uma•;erdadeira loucura. Acho gue Sõ tem vaga para 33, Os me­"hore� _ espero . deve-m ganhar essa parada . . .  que não vai 
;;er nada fã.cil 
B.'UJALAVEIS 

o craque Zinho. do Flamengo, estreou nova idade. Ga­nhou nor.es, Mandei um buquê. Cravos vermelhos, com cerM 

� eza .  • Falei nos Paixão, lembrei: José Montes Paixão fez1::irurg1:a. delicada em São Paulo no inicio da semana . Mas. t-u.::l'o bem. • Leucir Schiavini em correia de campanha. Ele e candidato a vereador pelo PMDB . Está dando tudo nat,,talha da caça ao voto. com a ajuda \mprescindív•l aa sua iore H<!-1Õ . 
CONCURSO NA PC 

O próximo concurse para delegado de Polícia Civil do E-.:tado do R\o será realizado em outubro e tra1.: uma novi­!ade, _ Na prova de Direito Penal haverã semore uma ques· �ão sobre abuso de autoridade.. O Governo do Estado quer '1Ue todos os candidatos .s:e;am obrigados a estudar a Jel que pune c.omo crime as violências praticadas contra o cidadão. 
GPANDES ESTILO 

Bira. do Salão Rey Studios. c?Jabora com a ·Noite doMergulho de segunda-feira. na Hollrwood Disco Clube . El e vai pen�ear manP-Cas e manecos para o super desfile de roupa!f nãuticas da Abraxá's, além das roupas de verão da Cobra Sub. cu,. enrerrarã.'J o d e.$fiJe. • Pergunta que me fazem a todt.1'"ftl..�tant.-e; Madame Camburão foi embora mes­mo para sua ea�a ou está no xadrez? Na verdade. meus;.mJ�s eu não sei de na.da. • As AbelhudoS apresentam-se ue:5t.f' domingo n? Tênts Clube dP Mesquita E o GrUPo Do­mino nn E9>0rte Clube Iguacu ã.s 20 horinhas em l)Onto. • ;;,ljtio Valenc::a es!i.:na '.\ cenografia p Jai ro Dâmaso a core,,_
"!Y'Bfia d11 desfilt> da Abraxa's e C!>bra Sub Delmo Flores & D0enncões partlcipa do esquema. Em grande estilo, como empre 
TI-TI·TI 

Camila Lorenzin1 de Oliveira , aniversariante <i.p novem­br11 . A fe!tó'1 sf'râ no mesmo dia da Natascha. • Luiz A r, •t�n ir, T� 1�ira e m  t!Dmno d e  descanso Recomendacâô m é· 1hca d�1!i. do atentado qup sofrt"U. • Jean Kuriak c irt'1 1-Jnndo ,.om hino 1?Tavado de .-=ua campa n·ha. • Deco.-acã,, ,;te f··�.a b3-:le lada na ci1ade teve dec-Or:1 cão por rapazinho n ·teilndou erwolvido CC\m a pol fcla recPntPrn.Pnte. Papos- d"' eh"'Maue� rcubados d�pols eu falo.  • Car) inhns CaJa,;h1a1 reso l­'"" ' 1  r-.a�r. Prepara .. n,cova,1. Vlc-entP  d" Paul'l Manro fllf "("rnvidado 1>a ra se" padrlnho Vicente. quando ,soube, d �u TJn, ""' , to :  Tá boa . santa"> • 01 eonvite.� para a 11uper 'fet: tfl. 'E:"ã.o Vo 1 t�nrlr, o« FloTes comt>caram a atr entrf?Erues pi:il'l V,�te cif!I Pa ulo M'l nS'J, São tM"7.entos aDPnu, número PX­... lf!lr,t "ªr.'l umn no:tada. de gab:u-tto • Todns o . .:; t.•am -inht)� f"""•""TJ: :.a H"'l,""'ººd D1sco Club segunda-feirl°'I. dia 26 eomHo!• 1''l Merf?U]ho,,. promOção da Sand'Mar Náuttc,1 �'""''"M ,,. ras" c-ho:-:a O:! convitrs fora m mu ito diS1lutadou P:tn� na ('111 e  vem • •Hc.ont-n nest e r,pa � todos °" drtalhes ,. l t  da f�ti;i hadahHva . 
"\,-,,,0 TOQl:'EB llGEIROS 

1 1it. r lj M:nn1 1,.,.. oreat llda ndo o r.:indldat'l do POT �!U t !  1) Oarna. no comic io acontecido sábado pas.sado no 
T'J :,.�'P"\rhB Sotnlnho 1 No me.,mo palanqur Aparec ida 

., - l ·...,ri M" 1o tlB-Ml flcrtu -P entre °" r,r lmeiros no ª ':'l•• i l'  Q "'E> �ka,r r:a Il� do Oovernad')r Ganhou tr<,féu. 
1 - � .,, ... f'l,,m <-,,,,.n n'l Timf"• "Bar r1uh Cr ist , n.a. ff;-ihn ';" ""'"""'� t- irH·,.ri "'"""""flrl,nt•  Ca,a da Ami1p_de d• BL· l ·" 'q, Y"l r,"11 ''""11"'ffl8. 4 r • 1 TI n-f1 11ro vnh a n,fo, n t•J rrular Torto,:; Pf"rl?tl'l.-, r• 0 1 1-, p:;e� out- n1•e:1 ois c11nvtt.-. d:J r,11nl 1 "  

n •  -1 11 n\ r. hre- a mã� nem para um cum-prl-

Maria Ester e do e-mpreSé.l'io Bal t �a.r Ftuza Peres.Magalie filha d :• Sérgio Cabral. • Depois do 1;ueesso de Negujnho dn eeua�f'lor pl'l:U brasi le i ras plaga.s_ o cantor da super tscola at' NJ ló�olis ad1mt rn ,os palt:'oS de Niterói Nr.gulnhoJâ tem umn. serie de- apresen tações ma�cadas para esta ge­:nana L 'Amore. n bonita caso. de rearai ,  é o pontq de pa,r­�ida, i Oecora(;ão d11 nova casa em São Gonçalo. H.1>11)-W-:>ollrr. com a maior discoteea dO Estado do Rio f 3 mil l ugart.s bem acomodados> .  Será em moldes �u.ropeus e não mal,.no �tilo latino-americano, como pOtlom ver . Ficou ass� mlt.nnore ct.e carrara, tudo em espelho, ncón, Jogos de lw:,,m ratos laser. essas co isas todas . Um luXo Só .  
;{ERGULHO 

Semana que vem eu conto como foi a Noite do Me-r­gulho acontecida. no HoUywoOd Disco Cl ub Sand'Mar nal inha de !-rente. • Grupo de L1ons de Mesqui"ta reunf-SE!' na quinta-feira que vem para tarde de chã em beneficio cro.Abrigo de Men'Jres, enquanto funcjona o Bazar Bem Bara­to. Quf'.m conta é Cecilia Borges. • Cláudio Moura decidiu.Volta a apresentar em novembro o troféu que ]eva o seunome . • Academia de Mbsjca Teresa Madeira mostra au­dicões de balé durante o mês de ru>vembro, ao contrá.Tio dosa.nos anteriores, quando o mesmo evento acontecia em de­zembro . �udou o esquema. A audição de piano será du­rante o mes de outubro e Baby Class na pt'imelra semana jez.embrina . 
BRAVA GENTE 

N�t�c·ha Zamma Lor-enUni Reis ganha festeJação es­peclah�1ma quando novembro chegar. Beth e Amilton Reis orga.ni.am noite bonita. no HollyWOOd Dil;co Club . No es­quema da recepção. apresentação de. peça teatral para osconvidados . Claro que o público será infanto-juveail. • Dia5 , estreando no Teat.ro SESC, em São João de Meriti, o musi­cal Papai Noeb, com Marco Aurélio Silva encabeçando o elenco . Ele será o próprio Papai Noel . se é que vocês com­preendem_ • Aparecida Tinoco estreou nova idade. Apare­cida confessou suas 48 primaveras bem v ividas . E a Cecí­l ia B'Jrges, que ouvia a conversa, falou bem alto : �eguei aos 62 e não e.scondo de ninguém1- . • O Jovem empresário Cornélia Ribeiro, aue atua na construção clvíl. teve a.paio c!os_ filh�s Adline_ de 6 anos, e Alexander. de 11. Abraçou a polltica Os amigos deram grande torça também . Vai• dai... 
MARIANO SILVA 

No próximo sábado será realizada a festa de reaber..­
tura do Guarany Clube, de Queimados. quando na opot­
tunidade estarà se apresentando o conhecido cantor de for­
ró. Mariano Silva. a partir das I O horas da noite. 

l 

ARTf_, ti,RAJ- 1,, " $  LiJ Môli L T O A ,•Utr:n- 1 .. .  .._. 
CHAME 767-7237 

·«M iH" M3 

RU,8EflN.CR04NO PE MHtQ, ) , 7� � A 1 • .,\C l.� R 

Churraicaria , 1

RODEIO � 
APR ESENTA: 

Sexta s ... b .io e tlomingo - ts;c.tac"J.ar àow tom o 
elenco da ca:sa .. l\lú'- íc.a para <lam;ar.  

RODOV I A PRESIDENTE OUTRA. KI\I  1 4  
TELEFONES 767--lf,(,Z_T" - 1 759 767-3982 

COIMBRA 

nAJ. IUIIWIO DE IWIA,!lrNOII IIIIIÇIJ-IU. 
C.6.C. (IF)31 203 557/0001· 53 ° IIISC.EST.93 J9e 435 

Neste sábado. dia 24. a partir das 22 hocas 
CARLOS ALBERTO. YAHOO ( mordida de amor ) 

Conjunto Século XX e Eq. Gloos 
- I ngressos à venda no local -

Rua Bernardmo Melo, 1 . 835 - Nova Ig uaçu - RJ. 
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NOVA CIDADE FICOU NO EMPATE

COM A PORT���!1¼ MOSCOSO 
1 errku 1:,r.:i:eknte oportum-

0 Nr,·a O.idade , JogaDtlo mo J eão do returno do cam­
dadt' de conquistar o t 1 Lu1o dl e 

D,v'?s&O de Proti.ss1ona1S, ao 
, .e..--onato E.!,tt1dual da Scgu:O�ugueS!B, no .Estádio Luso Bra· 
- .mpatar cm O B O co� � octad.O i]l'iro valendo pi.>a ut..1

0
018 � r virtud,� da vitória dO . ca

1
nipo 

o · resultado cre O 3 , e 
r 2 a 1 r10 Está.d10 talo 

Gr.ande ,ri;-nte all paduaD�id-;dro utulo de c�m�eão do. re­
!.)el Cima. tirou do Novter esperava . Os dois t•mcs f1ea­
urno confonne sua &:

ª 
f�o Jugar cada u.m com 22 pont'J:l:I 

am �mpa tados t'Jtl_ pnm�ãrjo uin Jogo extra. entre Nc.wa 
.anhos . Agora sera 

�3e. para apo11tnr o cam):leão do . re­
.... Jdade l" Ca�po 

� campo Grande vai corno 1ra.nco al tr.4-
urn!l. Neste Jogo ·t-0ria conseguiu O major numero de 
:ar porque, �º"io�a��a 36 e de acord_o co� o �egu!amen• 
i0ntt1s g�nht:�.ificJ:dO junto com O . São Cr1stóvao. para a 
· Ja es:ta � � A pE.RJ v.ai dfterm1nn.r a data e Jocal da

.a.se pe d�1s�;n:l de ser em co.mpO neutro . 
1�ecJS3o

.re
ida foi õe 302 . 400 cruzados, referente a 1.521 �a.-A po-tuguefa na retranca o Novo C.fdade Jo· 

1Wte!. c:�uma� inspiração. Nn prlmeii::a rase, Que_ come­
�� ��to Jraca, com a bola rolando da tnlermedalna pa_r:a. 

U'l·ennediária o primeiro Jn.nce de perigo surgiu aos 37 m1-
'r ,:;; Carlinhos ponta da Portuguesa. fez um cruzamento 

·�r�"·coelho cabecear, assustando o galei� Vavil po�que 
• la passou raspando o 3eU poste direito. Aos 40 m1nu­

::i:°o Nova Cidade1 foi à forra. através de uma �alta �o�ra-
3 por Malaquias. com pengo para o gol do gole1Io Fàb,o. A 
ande chance de gol nasceu noS 44, Danilo. jogando cert?, 

erviu a Zé carlos. dentro da ârea. e este acionou �eber, 1 1-
n. que chutou em cima do goleiro da lusa caneca . 

· A partida melhorou no segundo �empo. No entanto. o 
1 1oi� bo.m lance surgiu aos 6 minut?::., Heber, ma1 na par· 
i(i-1 cabeceou para Jora. quando t inha o ca.nto esq_uerdo 

,
10 -g Jleiro da Portuguesa à sua ?isp?sição . Daí em diante 
1u-se um. jogo empurrado. oevJd� a chuva. o campo es� 
ava pesado e os jogadores se restrmgiam a mandar a bola 

1 ar a a frente. frustrando a torcída que se préparo� p�.:ra 
.s.zer uma grande Jeseta na nha A Portuguesa, que 1mCJou 
orçando a defesa d9 Nova . Cidade. obngando-a_ a ceder 
rês escanteios. tern: unou criando espaços a partir dos 35 
mínu;:os . o Nova Cjdade obrigou a Portuguesa a mandar 
a bola para córner em ültimo recu:"'!:o. cinco vezes. Np, en· 
anto. eram ataque.s desordena<lo:!i-, sc-m o mesmo rjtmo de 

cutros j ogos . 

Retu rno do Campeonato da Segunda 
Div isâ:1 começa neste dom i ngo 
O returno do Campeonato lguaçuano de Futebol da  

Segunda Divisão. nas  categorias amador e. júnior, premo-­
ido pela a Liga de Desportos do município, está progra­

-nado para !'ie: iniciar no próximo domingo com os jogos 
1a pcimeira rodada ,  com os seguintes jogos : l\fódulo 
l\..ul - Três Fontes x Olinda ( campo do T. Fontes ) ,
3/io Lourenço x Roma ( campo d o  S .  Lourenço ) ,  Star x 
Palmai'."' ( campo do Sta,- ) .  Ouro Fino , Flamenguinho 
1 campo do O. Fino ) e Brasileirinho x Diamantes ( cam ­
f,o do Brasileirinhol . Folga · Canarinho .  Módulo Branco 
- N. Aurora x Sete Setembro ( campo do N.  A u rora ) , 
11.ymoré x Comercial ( campo do Aymoré ) ,  Sani,, I rene x 
i-!onzonte ( campo do San ta Jre.ne) e Vila S. Luiz x Tre­
:e ( campo do Vlla ) . Folgam Primavera e J guaÇtJano . 

MODWU EURtPEU\ 
E AME ltühiOS 
MllllEtA SEI.:. ea:m;CJIM EW:1.  !. 

DA il�t r \l UO �

otlca IQMOCQ

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobl'e V ARILUX 
Consertoa em geral 

Filmes e Rev-elaçõea 

RUA OTÃVIO TAROUINO, 1 82
TE L :  767-8932 

" 
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MESQU ITA DERROTOU O SÃO CRISTÓVÃO 

EM f IGUEIRA DE MELO 
A vitória sobre e São Cristovão por 

1 a O. na part ida realizada em F ig ueira de 
Melo, deu ao M esq uita a alegria de se des­
pedir do returno com uma v i tória sobre o 
clube que lhe  roubou a classificação. A 
renda somou 33 . 000 cruzados, coi;respon ­
dente ilO públ icc de 1 65 espectadores. O 
gol da partida foi marcado po, Guio, aos 
28 minutos do segundo te mpo. pe-nodo em 
que o Mesquita era todo pressão. 

O São Cristóvão jogou com Carlos; 
Marcào. Sérgio, Branco e Paulinho: De­
rus, Dudu e Antonio Carlos: João Carlos, 
Pituca ( Ronaldo ) e Hamil ton ( Danilo ) . 
Técnico : Américo Farias. M esquita : GuJ  ... 
lherme; Vanderlei, Lazinho, Firmino e Aço 
Denilson , Le.leu e Guto:  Pen inrui ( Edmil­
son ) ,  João Luis e Pirata, Técnico : 'Raphaeli 
Graniti. Recebeu cartão amarelo o galei• 
l'O Gui lherme. 
P R ELI MINAR 

Na partida preHminar, categoria júnior 

0 Mesq u i ta campeão do tu.roe. n uma vi­
rada sen:::ê.lc1onal ,  empatou c.om o São Cns-­

tó\'ãO em 2 a 2, placar do segundo tem· 
po. Aos 2 m.inutos, D�l.Eon sofreu_ pênal_tt . 
cobra do poc Mosq uito para o Sao CnY 
tóvão. Aos 8 minutos o São Cristóvão 
volta a marcar com !v1osq u1 to. recebendo 
passe de Flávio. O Mesqu i ta  passou a do• 
minar as ações, e aos 33 minutos, quando 
Vanderlej invadiu a área com a bola do-­

minada , foi derrubado por Mateus.. Guará 
cobrou o pênalti e marcou. Aos 4.0, con­
cluícdo um bom ataque, Romeiro empatou . 

As equipes jogaram c.om : São Cristó-­
vão - Cláudio: Mateus, Paulão. G, lci­
mar e. Marinho; R icardo, Rogério e Mos� 
quito: Flávio, Ernane e Ubirajara .  Técni• 
co : Madeira . Mesquita - Geraldo; Ber­
gue ,  Goiás, Delson e Paulo Roberto: Ro­
meiro. Guarã e Evandro: Paulinho. Van • 
derlei e Marcelo Gomes ( Caju ) .  Técnico , 
Raphaeli Grani t i .  

CAMPO PESADO NÃO IMPEDIU QUE MIGUEL COUTO 
E RUBRO FIZESSEM BOA PARTIDA 

Apesar do campo pesado, e m  virtude 
das chuvas, Migue.! Couto e Rubro fize­
ram um bom jogo, muito movimentado. que 
acabou empatado em 2 a 2 .  A partida rea­
líoada na tarde de domin go, no Estádio 
J oel Pere1ta, reve na direção o JUIZ Jorge 
Fere.ira Borges. auxiliado por Máno Dia­
mico e Olival  D .  Costa, todos com bom 
uabalho. 

Os gols foram marcados por Ricardo, 
aos l 4 minutos do l • tempo, para o Mi­
guel Couto. depois de dar um lençol no 
goleiro Paulo Roberto. No 2'-' tempo, o jo­
gador Cilínbo, aos 20 minutos. empatou 

para o Rubro, para K,llm9.  minutos depois 
estabelecer nova vantagem para o Mig uel 
Couto, cobrando fal ta. O R ubro empatou 
por in termédio de Valença, aos 14 .rmnutos. 

O Mig uel Couto jogou com Nelson ; 
lndio ,  Cosminho, Vladimir e Jorge Cam­
pos; Celso Sá, B ira Reis ( Lucian o )  e Pe­
dro Paulo:  Ricardo. Kil Jmg e Zé Maria -
T�cnic,:, : Careca. O Rubro se apresentou 
cem Paulo Roberto: Nival { R i c a r d o ) .  
Cláudio, Rubinho e Valença : Jae !dson, Ba ­
tista e Paulo Henrique: Ocimat ( Edvan­
do ) .  O lin ho e Marquinhos. Técnico 
Carlos Roberto. A renda .  muito fraca, foi 
de I O m i l  cruzados. 

DEU ZEBRA NO LOUZADÃO : 
TOMAZINHO O x O SERRANO 

Apesar de ter jogado contra o lanter• 
na, o Serrano empatou com o Tomazinho. 
em O a O, perdendo a chance de decidir 
o t i tu lo de campeão. O jogo. realizado no 
Estádio Nie lsen Louzada, domingo ã tar­
de ,  agradou pela movimentação, mas. tec• 
nicame.nte. deixou a desejar 

O Olaria, que com 35 pontos gan hos, 
esperava a class i ficaçãc. foi derrotado pe­
lo Central, no Estádio Mário Tamborin -

degue. em Barra do Pirai ,  por 2 a 1 .  Cláu­
dio e Célia marcaram para o Centra l .  e 
Campo.,. no segundo tempo. descon tou pa­
ra o Olar 'a.  Em ! talo De]  Cima, o Cam­
po G rande venceu o Pad uano por 2 a O, 
com gols de Cino, de pênalu.  � Vel i ton . 
Com este resultado, o Camoo Grande se 
igualcu ao Nova Cidade, l:om quem vai 
jogar uma partida extra , cr.1 l.'.ampo neu• 
tro. A rodada se comp letou com " itón . 
do Bonsuccsso sobre o Madureira por I xO. 

A T A C A D O  E V A R E J O -------.. 

FOIINECDIENTO A DROGARIAS, FAII.\L\CLlS, Pfil'IFUMARIAS ETC. 

OIMDRCO ■ DISTRl8UIDORI IIIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T B L :  7 6 7 - 2 0 1 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  ,,. 
T e l . ,  7 6 1 - 4 6 0 5  

M a R K ã o • Cosméticos Lida. 
Avenida Matechal Floriano Peixoto , 1.790 Te! .  7 6 7 - Y-1 3 7 

Centro - Nova Ig uaçu - Estado do füo de Janeiro 

HELIOPOL!S PERD E U  PARA O TAMOYO 
EM X ERl':M 

Pela •eguncla rodada <la 2a. fase do Campeonato Ei­tódu�I _da Terceira Div•a.ãa Prof1ss1ona� .  o Hehópoli, rogo.u domingo a tarde, e� Xt .rem.  comra o Tamoyo et-­
fo, derrotado por I a o, e�
mo só se dasc.;;if ica um tirnt em cada grupo o H�lior• .  
l í c:;  está fora d a  ccmpdiç= 
e seu í'epre: ;e:n t.an tc 1 N�• a 
I guaçu . No pcõxima dom !n­go o Hehópohs fol ga para 
joga[' no dia 2 de. outubro 
em Três Rios. contra (j 
Amtrica . O Coelho da Ro. 
cha tam bêm folga no do. 
mingo para jogac no dia 2 
de outubro, em [taguaí, con .
t ra  o l t aguai. clube coro 0 
qua l  empatou. no Coelbão. 
.sem abutura de ccntagem 

IGUAÇU DERROTOU 
O !ESA POR 5,2 

Em .seu g tnâsio. na ma­
nhã de sábado. o Esporte 
Clube Iguaçu, lez com o 
1 .  E. Santo An tonio, um en ­
contro amistoso de futebol 
de salão, na categoria m1-
rim . In icfa.lme.nte. com garo­
tos de 8 a 10 anos. O EC! 
venceu por 5 a 2. com ,1 
participação dos segum t 
jogadores - Fabrício; _ 1 
Paulo. B,aga. Medalv..,,. 
Douglas. Vag oer e Dar. ,d 
O !ESA participou com -
Fábio !; J . Renato, Fábio 
r r .  Ademar, José. Fabnc,o, 
Cr'stóvão e Roberto. 

No segundo jo90 ,  garri· 
de 1 0  a 1 2  anos, a vitc 
ficou também COJD o E e 
Iguaçu ,  por 3 a 2. Jogaram 
pelo I guaçu - Lino, Fábio. 
Pelé. Foguinbo. J . Carlos. 
Doniam Cristiano. IRodrígo 
e Murilo. Pelo !ESA, An­
dersen. Marcelo 1 . Mário, 
rl d ri;:rnc >.-, 1 •410 � ' ?ri::e� 
lo li. No 10go final - ca­
tegoria de 1 2  a H ano, -
o ! E  Santo Anton,o duro• 
tau o EC I guaçu por 6 a 2 
com gols de Fábio 1 , R,cn 
2, Maico 1 .  e Leandro 2 
Ra fae I marcou 2 gols para 
o ECI. Participaram , EC 
I guaçu - Marcos ( L Fe­
l ipe ] , Rafael ( C h i c o ) , 
\Vagner ( Judson ) .  Jud,on 
{ Ricardo ) e Cluco. !ESA : 
Rodrigo .  Fábt0. Rico I Ale­
xandre ) ,  Ma,co e. Elandro. 
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Plnt.ura 
Rua Ataid� Pimenta 

de i\loraes. 765 

1917 

_,,. - �­
----- -- -
--
-- -

= .......... 

= 1967 
Correio da Lavoura 

--�....,,.-----
---

--�--------------_-_-_-_-_------� ----· -----, 
; u Fabric:Jnte de Coca-Cola , Fan!a , Taí e ..... p�1teJ

. A. 

,I 

MORADOR 
RECONSTRUI 
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N. IGUAÇU - CEITT"RO 

~0 d.1:­A Frdera,a ABM 
~[,nu 1 João de , d r«onstr 

um Projer~ e; de levertt 
p,la, cl,11\J. do Mun 
llll lJ bJ%;~ dt ag -
por um g J'wam e.e. 
~IUJI~O P,:~:O"' Re

1
co. 

d deem?>,en ~afami a ma.rç 
dt ft\·erel~O ~ lncal 
dos nega11vo, d 
AB~I dão ,onta 
,m 32 bairros. o -
1 ~ mil pesso.1; ~, 
mtrou em en_ten. ' 
fo.rne,e:s~c m.aqw 
uma \'t: que 0.') lll 

Me,)mo sem 
rtuçâ~ atuará di, . 
aten<l<ndo • um limite 
li,tados. A ABM e a 
ra Assistência Soe, 
txpenênc1a ne.ss.e 
A própria h"tóna 

''Durante as 
LJari<dad, para ü 
compo:;10 ptla AB 
!,da de ~limrntns 
''°' ~tato P·,p~I 
r..o.:...,,da ~ la111 
'lanJu .a d.stnbu1\;'" 

Na veruad,, 
•P<1n(ada3 P<la F 
dicil\ao PDpuJ,,, 
~Oqd.,J, d., AB 

1tndidu corno um 
•l•~do " dre,,~Ac 
8<0J ph,., ·,J r«o 
to do tagoro, d~ 
lura Pôr Ull\a p 
dadt do\ lár 
ta to ~ 1-: 
1 
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